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AS ELE IC OES EA LULA COÍTTRA A BITADURA -3-

(1)- Porque a ditadura realiza eleicoes?
Os Ínteresses dominantes na economía e na sociedade brasileiras sao

os interesses da burguesía monopolista nacional e estrangeira. Mas o e~
xercício direto do poder de Estado esta ñas maos do Alto-Comando Militar. .

Ora, o Estado capitalista é nao somonte o instrumento de d.ominagao da *
burguesía sobre c proletariado, a organizagao da violencia que garante o
dominio do Trabalho pelo Capital, mas igualmente o instrumento de corrrpo-
siga.o e articulagao dos interesses dos diferentes setores e carnadas da
classe dirigente e de seus aliados. É proprio de urna concepgdo metafí¬
sica do Estado considerar que a classe económicamente dominante encon-
tra na organizagao existente d.o poder de Estado a express~o perfeita-
mente acabada de seus interesses específicos. 0 materialismo histórico
nos mostra -desde o 18 Brumario de Luis Bonaparte de Marx ate os estudos
contemporáneos sobre o fascismo e o nazismo- que a maquina estatal,
com seu imenso carpo de funcionarios , com a poderosa burocracia militar
dispondo do monopolio dos meios de destruigao e de coergdo física, cons¬
tituí um fator de poder que, no interior dos limites determinados pelo
modo d.ominante de producao, pode agir como urna forga relativemente autó¬
noma . Isto significa que o grau efe controle que a classe económicamente
dominante exerce sobre o poder de Estado depende de múltiplos fatores his¬
tóricos, que exprimem urna determinada correlagao de forgas entre as dife¬
rentes. classes da sociedade. Depende sobretudo do papel histórico que
desempénha a classe económicamente dominante. Descrevendo no 18 Brumario
a atitude da burguesía» francesa diante das liberdades públicas e do sufra-
gio universal, Marx observa que 'as armas que ela tinha forjado contra
o feudalismo viravam-se agora contra ela / "todas as pretensas liberda¬
des burguesas e instituigoes progressiotas atacevam e ameagavam sua domi-
nagdo de classe, tanto em sua base saciad quanto em sua cúpula política,
e tinham portanto se tornado ;socialistas '. E acrescenta : 'a medida que
se desenvolvía a dominagao de fato de burguesía, esta ia perdende sua in¬
fluencia moral sobre as massas populares. 0 sufragio universal tinha se
pronunciado... nítidamente contra a burguesía. Esta respondeu proscreven-
do o sufragio universal 7.

Nao se trata, evidentemente, de transpor mecánicamente urna anó.lise
da sociedade francesa em 1848-1852 a sociedade brasileira de 1964-1975.
Sao tac evidentes as diferengas entre ambas que parece desnecessario sa-
lientar que o interesse da comparagao reside somente em por em evidencia
as condigoes históricas gerais em que se exerce a domino.gao de classe da
burguesía. Quando ela nao pode exeveer diretamente o poder político atra-
ves de seus representantes nc Parlamento , isto ó, quando o nível de cons-
ciencia e de organizagao política das massas populares faz com que as li¬
berdades públicas se tornem cada vez menos compatíveis com a preservagao
da dominagao de classe da burguesía, esta nao hesita em "taxar de heresia
1socialista' o que antes celebrara como 'liberalreccnhecendo assim que
'para restábelecer a calma no país, e necessario antes de mais nada resta-
belecer a calma no seu próprío Parlamento burgués, e que, para conservar
intacto seu poder social, Ihe e necessario quebrar seu proprio poder po¬
lítico "■ „ Com efeito, "os burgueses so podem continuar a explorar as nutras
classes e a gozar tranquilamente da propriedade, da familia, da religiao
e da ordem se sua classe for condenada ao mesmo nada político das nutras
classes'. Para salvar a bolsa, conclui Marx, r'a burguesia deve necessaria-
mente perder sua aoroa".
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Perder sua oovoa, isto e, abdicar do exercício direto de poder po¬
lítico atraves de seus representantes no Parlamento e de um poder Exe-
cutivo a este subordinado. Todo o movimento histórico posterior, culmi-

•nando no fenómeno do fascismo, most-rou que ñas situagoes de arise os ho~
I mens do Capital langam mdo ou se entendem, com os Mussolinis Eitler, So¬
lazar, Franco, confiando-lhes c poder de Estado, afim de salvaguardar
o essencial, sua. posigao de classe. Seria no entanto reba.ixar a anali-
se d.e Marx ver nela tao somonte a. constatagdo de que a burguesia quan-
do nao pode exercer diretamente o poder políticos exerce-o indiretamen-
te atraves de um chefe fascista ou de um. general torturador. Como sao
muitos os que reduzem o marxismo aos limites de sua propria estreiteza
mental, nao ha de ser inútil frizar que no fascismo e na. ditadura mili¬
tar -como antes no bonapartismo~ a burguesia. perde sua corea , isto é,
entrega o poder político a urna forga socialmente heterogénea, embora
politicamente comprometida com sua dominagao económica.

Se nos voltamos, d luz destas consideragg.es, para o período histó¬
rica em que vivemos desde o golpe de 1964, constatamos antes de mais
nada que a hegemonía da burguesia, monopolista sobre a economía e a so-
ciedade brasileira afirmou-se atraves da ditadura terrorista do Alto-
Comabdo Militar. Esta e a significagdo histórica fundamental da ditadura
militar terrorista, : o apro fundamento das contraaigoes de classe acompa-
nhando a transformaedo monopolista do capitalismo no Brasil deu lugar
a urna crise na qual se esfacelaram as instituigoes constitucionais bur¬
guesas. de maneira que a ordem necessdria ac prosseguimento da, acumula-
gao monopolista supunha um regime político que estendesse a toda a. se-
ciedade a disciplina dos quarteis, o despotismo do uniforme. Compreen-
de-se pois que os Ínteresses dominantes na economía e na sociedade bra¬
sileira ios interesses ligados a acumulagdo monopolista) nao encontrem
sempre sua expressao política mais adequada na forma existente do poder
de Estado (a ditadura. terrorista do Alto-Comando Militar)., posto que re-
correram a esta em virtude do fracasso das instituigoes constitucionais
"burguesas aue nao mais asseguravam aos hemens do Capital o gozo tran¬
quilo da propriedade, da familia, da religiao e da ordem '. Com efeito,
a elevagao do nivel de mobilizo.gao, organizagdo e consciencia das gran¬
des massas populares, faz com que, cada, vez mais, 'o sufragio univer¬
sal se pronuncie contra a burguesia Em 1964, ela suprimiu o sufra¬
gio universal para, o poder Executivo depondo o presidente legítimo e
aclamando em seu lugar um dos generáis do golpe vitorioso. E foi atre-
lando- se a cauda do cavalo de sucessivos generáis que a. burguesía mono¬
polista, de golpe em golpe, impos ao povo -aos operarios e camponeses
especialmente- os terriveis sacrificios que serviram para ' financiar
a acumulagdo do Capital, o consumo d.e luxo das classes dominantes, a
pilhagem imperialista e os gastos do imenso e parasitario aparelho re-
pressivo.

Percebe-se pois o acertó político e a qusteza teórica. d.e nossa defi-
nigao do regime políitico brasileiro como ditadura militar terrorista,
a servigo dos monopolios. Ela. mostra a especificidade social do setor
exercendo diretamente o poder político (a burocracia militar), a na'ture-
za terrorista do regime e os interesses económicos a que serve (a acumu¬
lagdo monopolista). Mostra portanto que o problema do poder, para as
classes dominantes consiste na. adequagdo destes componentes heterogéneos
ou, para usar a linguagem dos ideólogos do regime, na preservagdo do
binomio seguranga.-desenvolvimento" (entendamos : o binomio terrorismo
de Estado-dominagao dos monopolios).



Ao perguntarmos pois por-que a ditadura realiza eleigoes estamos co¬
locando urna dupla questáo : que fatores3 na articulagáo complexa dos
interesses dominantes fazem com que a forma efetiva de exercício do po¬
der de Estado (o terrorismo militar) se combine a persistencias ainda
aue puramente ideológica.3 de instituigoes constitucionais burguesass e
neste contextoqual a significagáo política precisa da homenagem hipó¬
crita que o terrorismo militar presta ao principio da soberanía popu¬
lar expressa no voto.

A burguesía monopolista se torna apreensiva sempre ques tendo abdi¬
cado do Controle direto do Bxecutivo3 sente que o liberalismo económi¬
co esta ameagado. Ela teme que a importancia crescente do setor esta¬
tizado da economía venha a ameagar o principio da propriedade privada
capitalista dos grandes meios d.e produgao. Donde as criticas que fazem
os porta-vezes do capital monopolista a tendencia estatizante ' de cer¬
tas setores do regime. Mais precisamente3 a burguesía monopolista teme
a formagao de um bloco nacional-burgués constituido pelas ccrrentes na¬
cionalistas (moderadas ou de direita) da burocracia militar e pelos se-
tores da burguesía ligada: ao mercado interno ou ameagados pela concor¬
rencia dos monopolios estraragaiross aos quais poderiam se somar as as-
piragoes nacionalistas de diferentes carnadas da populagao. Este bloco3
apoiando-se no setor estatizado da economía3 poderia por em questáo
as vantagens e privilegios que os grandes monopolios tiram da depen¬
dencia finaneeirá e diplomática do Brasil diante do sistema imperialis¬
ta^ especialmente des Estados Unidos. Setores relativamente importan¬
tes da burguesía protésicos contra a :desnacionalizagáo da economía \ A
ditadura do Alto- Corra.:do Militar poderá tornarse mais sensivel a es¬
tas aspiragoes da fragao nacionalista das classes dominantess tratando
de neutraliza-las através de medidas parciais tais como a diversifica-
gao do comercio exterior e das jantes de fincnciamento externo e a de-
finigao de urna político esterna ríenos subordinada aos Estados Unidos. Os
recentes sucessos do nacionalismo hurgues e mesmo popular em numerosos
países da America Latinas a erice do capitalismo internacional e o cons¬
tante fortalecimento do campo socialista criam condigoes favoráveis a es
ta evolucao possível„ Caí a inquietado dos agentes dos monopolios estran
geiros bem como dos setores da burguesía associados a estes monopolios
e á alta finanga imperialista. Se hoje eles se mostram favoráveis á pre¬
tensa "descompressao'' c por consideraran que urna distribuigao mais larga
do poder político entre os diferentes setores3 grupos e carnadas das
classes dominantes evitará midcngas bruscas na orientagáo do regime.
A persistencia da ideología e de formas institucionais da constituciona-
lidade burguesa significa pois fundamentalmente que o capital monopolis¬
ta se recusa a. dar carta branca ao Alto-Comando Militar e ve na preser-
vagáo simbólica do Parlamento urna especie de letra de cambio sobre o con
trole do poder político5 e urna cámara de compensagáo onde se podem aplai
nar descontentamentes de carnadas e setores menos favorecidos das classes
dominantes. O proprio Alto-Comando sabe3 por sua vez3 que nao pode en¬
trar em contradicho com a c'lasse áomir.ante sem correr o risco de que¬
brar o galho no qual está sentado. É pois da conveniencia geral -das
classes dominantes- diluir suas tensoes internas e procurar alargar as
bases de sua sustentagáo política -correndo o risco -extremamente cal¬
culado- de urna consulta eleitoral.

A importancia real das eleigoes legislativas se determina principal
mente pela importancia do proprio Legislativo. Ele está reduzido no Bra¬
sil á aondigáo de um ccrtorio onde se registram os atos do Executivo.
Sua importancia no exercício do poder de Estado é praticamente nula e
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por conseguirte, nao e deste ponto de vista que c processo eleitoral
ocupou lugar de destaque na luta política em nosso vais. Ao reali¬
zar eleigoes legislativas a ditadura nao deixou -nem em um milímetro-
de ser ditadura. Mas foi levada -pelas razoes que procuramos indicar
acima- a buscar na manifestagao rigidamente controlada da Vontade
popular depositando o voto na urna um fundamento mais largo que a
tortura, e o terrorismo de Estado peora a ordem estabelecida. Que sig- »
nificou vara, as classes oprimidas e exploradas, e particularmente
para as forgas políticas que pretendem representar seus interesses
-isto é, para a oposigcío revolucionaria e comunista e globatri.ente '
para a esquerda este processo eleitoral?

(2)- Tres tdticas do movimento democrático e comunista no processo
eleitoral

Era evidente que a ditadura procuraría tirar partido da realiza-
gao das eleigoes no sentido de provar suas boas intengíes no rumo
da "redemocratizagdo" do país, e dar credibilidade ao desmoralizado
bipartidarisme oficial. Ueste sentido, participar do processp elei¬
toral implicaría necessariamente em aceitan as condigoes de expres-sáo da vontade popular impostas pela, ditadura, e portante, quaisquer
que fossem as razoes que justificassem a participagdo das forgas
revolucionarias neste processo, quaisquer que fossem os objetivos
qui visassem, , e qua'lquer que fosse o grau em que fossem atingidos
estes objetivos, as classes dominantes teriam, em todos casos, tido
ao menos a vantagem de mostrar que o regime do qual tiram seus
privilegios nao é fruto exclusivo do despotismo militar, mas repre¬
sentas em alguna medida, um "'consenso popular „

Que atitude adotar face ao processo eleitorals nestas condigoes?
Antes de mais nadas cabe notar que dentro do MDB, isto e, do. oposi-
gdo toleradas sstáo elementos perfsitamente caracterizados como rea-
cionáris, inclusive urna serie de ex-udenistas que particivaram ati-
vamente do golpe3 como o governador Chagas Freitass como Clemens Sam-
paio, como Danton Jobim (dito senador sessenta, porque sempre se so-
mou aos 59 da ARENA)s como o devutado federal Laerte Vieira, comoinúmeros cutros que julgam o golpe de 1964 irreversível p que estao
no MDB simplesmente porque a ARENA nao comportara mais candidatos,
que sao adeptos ferrenhos da ditadura.

Oras uma das tres tdticas apresentadas pelas forgas de esquerda
foi a do apoio incondicional ao MDB. Defendida sobretudo pelo PCBs
ela foi exposta com grande nitidez em Voz Operaría de setembro 1974.
Lemas ai que 'e um grave erro qualquer atitude de abstencionismo
diante das eleigoes de novemhro. É tarribem um erro político anular o
voto ou votar em branca. Os que defendem esta posigdo... nao levam
em canta que esse comportamento e um protesto passivo, que se limita
e se esgota no dia da votagdo , e de nula eficacia, pois a ditadura
impede que seja d.ivulgada a informagao sobre os votos nulos ou em
branca \ Se Voz Crperdvia se refere aqui d porcentagem das abstengoes, jnulos e brancos3 está dizendo uma contra-verd.ade3 posto que ela é
divulgada, bem como seus valores absolutos, que fóram de 6,5, 2 e
4,6 milhoes respectivamente em 1970. Se está se referindo ao que oseleitores que anulam o voto escrevem ñas cédulas, entáo está sendo
muito pouco inteligente, pois gaverno algum se dedica a classificar
os votos nulos segundo o que neles vern escrito para, depois "'divulgar
a informagao \ (Sabemos de resto que ñas eleigoes vara vereador em
Sao Paulo em 1968, muitos Votos nulos foram para Marighella, UNE,
Guevara e • a.haixo o. ditadura'1). Ora, condenando todo e qualquer
tipo de boicote as eleigoes , o PCB estava automáticamente chaman¬
do a votar no MDB de maneira. incondicional. A posigáo do PCB é tan¬
to mais sintomática, nesta oportunidade, que contrasta com aquela
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adotada na Resolucáo Politica do C.C. do PCB3 em maio de 1965; "é es-
sencial dar a oampanha eleitoral um caráter de massas3 de luta firme
■petas liberdades democráticas, de maneira a nao permitir á ditadura u-
tilizar-se das eleigoes para 'legalizar1 o poder usurpado. Nos casos
em que este objetivo se tornar praticamente inviável3 podem as for¬
ras de oposigáo a d.itadura adotar o voto em branao3 como meio de pro¬
testo contra a transformagáo do pleito numa farsa destinada a acober~
tar com urna espuria ¡legalidadef o governo do golpe ó.e 19 de abril".
É consternador notar que de 1965 a 1974 a atitude do PCB frente ao
processo eleitoral tenha sofrido tal regressao...

Por tras da tática de apoio incondicional . v MDB está a tendencia
oportunista de direita de superestimar as contradigoes no seio das clas-
ses dominantes . No número ja citado de Voz Operária é evocada /:a gran¬
de manobra Geisel-Golbery para a institucionalizagao do fascismo.' No
Palacio do Planalto3 prossegue o órgáo central do PCB3 se trabalha pa¬
ra que a ARENA obtenha urna Vitoria esmagadora em novembro3 afim de que
em 19753 o Congresso Nacional aprove urna reforma constitucional que con-
cretize os projetos de um pretenso 'Estado de Direito \ de conteudo ní¬
tidamente fascista, Assim para os antifascistas é forgoso cortar o ca-
minho da consolidagáo do fascismo3 tudo fazendo para impedir o cresci~
mentó do número de parlamentares comprometidos com os famigerados pro¬
jetos de institucionalizagao de um regime anti-democrático3 reacionário
e de traigáo nacional A Deixemos de lado o lado técnico da proposta3
isto é, a questáo de saber se o MDB poderia conseguir a. maioria neces-
sária para -impedir a tal institucionalizagao do fascismo q7¿e tanto pre¬
ocupa o PCB. Notemos simplesmente que se o. ditadura estivesse mesmo em-

> penhada ñas argucias jurídicas em questáo3 isto é3 se Ihe fosse muito
importante apoiar-se na, maioria, arenista para fazer aprovar urna reforma
constitucionals porque nao o teria feito até agora'.' De resto3 é ridícu¬
lo áchar que o 'fascismo'' corresponde a um grupo particular ('Geisel-
Golbery") que teria mais interesse em institucionalizá-lo que por e-
xerrplo Garrastazu Medici ou Castelo Bronco.

Urna segunda tática3 defendida por grupos esquerdistas 3 foi a do voto
nulo. Encontramo-la expressa num manifestó de um Comité de Denuncia da
Farsa Eleitoral "3 que logo no inicio declara que em 1970 houve '-"cerca
de 50% de votos nulos e embranco". E num vislumbre profético acrescenta3
referindo-se as eleigoes de 1974 ; "a espectativa agora é de mais de 60%"'.
Sem comentários... (So lembrando que a verda.de é serrare revolucionaria
e que os votos nulos e embranco em 1970 representaram 30s14% dos sufrá-
gioa). Na base das concepgoes táticas esquerdistas sobre o processo e-
leitoral está, urna incompreensáo mais tenaz3 de que a luta pela democracia

; como diz o jornal Campanhg3 sao "choramingos e reivindicagoés A "no essen-
cial ábsorvíveis pela ditadura'A Com efeito3 é da eseéncia do esquerdismo
nao entender que a. luta pela democracia, é parte integrante da luta pelo

? socialismo . Quanto ao medo supersticioso de que a ditadura absorva. as
reivindicagoés democráticas3 trata-se de atitude típica de grupusculos
sem posígao de cíasse3 aos quais é soberanamente indiferente que a dita-
dura "absorva' ou nao o terrorismo sobre os sindicatos3a tortúramete. O
permanente e irremediável desencontro entre os esquerdistas e o curso
concreto da luta de massas nada mais é que o resultado desta ivdiferen-
ga. Nada mais normal aue3 fazendo abstragáo da,s condigoés reais em que
as massas podem desenvolver sua. luta política3 tenham se trancafiado na
torre de marfim dos comités de denuncia da farsa eleitoral no momento
mesmo em que os verdadeiros revolucionarios buscavam se por á frente da
revolta popular ñas formas elementares e limitadas em que ela pode se ex-



primir ñas condigoés atuais. Um único argumento dos partidarios do vo¬
te nulo merece ser levado a serio. É o d.e que participar da luta eleito-
ral poderia caucionar a ditadura e criar ilusoes ñas massas. Indisauti-
velmentes o risco existia. Mas para saber se valia a pena corre-lo3 era
preciso urna avaliagdo materialista da correlagao de forgas entre a revo-
lugdo e a contra-revolucao, Os marxistas-leninistas deveriam preconizar
o boicote as eleigoes se as massas estivessem na ofensiva e se a partid-
pagdo no grocesso eleitoral se fizesse em detrimento de formas mais avan-
gadas e decisivas de luta. Se as eleigoes fossem mera isca langada pelasclasses dominantes para desviar poderoso movinentc de mo.ssas de seus o-

bjetivos fundamentáis„ Tal nao era o caso no Brasil de 1974.

Porisso mesmo a tdtica dos marxistas-leninistas nao poderia consis¬
tir no voto nulo. Partindo da ideia de oque e do interesse do vroletaria-
do que sejam difundidas as reivindicagcés e aspiragoés democráticas la-
inda que por candidatos que -nao sejam seus representantes) numa escala
rrruito mais ampia do que aquela hoje ao alcance do movimento democrático
e comunistas os marxistas-leninistas nao tinham por objetivos no proces-
so eleitorals conseguir o maior número de deputados e senadores para o
MDBS mas chegar as carnadas as mais ampias do povo3 as grandes massas do
proletariado3 fixar as principáis orientagoes políticas do momento3 mos¬trando ao mesmo tempo3 através do processo eleitoral¿ a insuficiencia
das eleigoes como forma de luta e de defesa da causa popular„ Em resu-
mOj a tática dos marxistas-leninistas ~que defendemos juntamente com to¬
dos os companheiros ques apoiando única e exclusivamente os candidatos
comprometidos clara e abertamente com urna plataforma democrática conse¬
cuente fizeram da propaganda desta plataforma o seu objetivo no proces¬
so eleitoral- foi a que chamamos d.e voto-programa. Podemos caracteri-
zarr esta plataforma democrática mínima tanto através do programa elei¬
toral dos candidatos democráticos mais significativos(alguns dos quais
sao publicados em apéndice a este editorial) quanio através dos-pro-
prios objetivos essenciais dos marxistas-leninistas na luta pela der¬
rabada da ditadura, pela, conquista do, democracia revolucionarias via
histórica do socialismo em nesso país. Esses objetivos sao os seguintes:
(a) direito irrestrito de greves independencia sindicals melhoria subs¬
tancial das condigoés de existencia e de trábalho das grandes massas

(b) nacionalizagáo democrática dos setcres-chave da econcmia

(c) convocagáo de urna Assembléia Nacional Constituinte
(d) reforma agraria radical
(e) supressáo da dominagáo imperialista sobre o Brasil
(f) supressáo de todos os árpaos de repressáo do povo e reorganizagáodemocrática das Forgas Armadas Nacionaiss com punigáo de todos os tortu¬
radores e agentes do terrorismo ditatoriál.

A característica política essencial desta tática é de ser a única ver
dadeiramente revolucionaria, e verdadeirámente de massa (para usarmos urna
formula que da conta da duplo, exigéncia da agao dos marxistas-leninistas)
Verdadeiramente revolucionaria porque nao orientou sua agáo nos termos
que a ditadura queria impor : ARENA OU MDB3 mas pela real alternativa,
com que se defrontarn as massas : suportar a ditadura ou lutar pela demo¬
cracia. Verdadeiramente de massas porque partiu das formas de luta e or-
ganizagáo a seu alcance na situag• o atuals em vez de dissertar sobre como
as massas deveriam lutar se3 mais organizadas e mais conscientes3 estives
sem já á altura de compreender os elevados ensinamentos de certos círcu¬
los de !1extrema-esquerda'\ O desenrolar da campanha eleitoral e a análi-
se de seus resultados vieram confirmar a justeza desta concepgáo tática.
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(3)- Significagao dos resultados na. perspectiva mdrxistti-leninista

da_ luta contra a ditadura
As eleigoes legislativas de novembro 1974 constituiram um suces-

so 3o movimento popular. Ñas eleigoes vara o Senado Federal a Vito¬
ria esmagadora do MDB acabou assumindo um eardter plebiscitarios no
cual ,o povo disse claramente NñÓ ao estado atual de coisas existente
no país. Ñas eleigoes para ti Gomara Federal rnuitos dos cand.idatos de-
fendeudo urna plataforma mínima democrático, consecuente tiveram Vota-
gao extremamente significativa: citemos 'avenas os nom.es de Airton So-
ares .em Sao Páulo e dé Lisanias Maciel na Guanabara. O mesmc vale,
em escala cuantitativamente aínda maior, para as eleigoes das Assem-
blóias éstaduais. Estes resultados -cujo estudie sistemático e porme¬
noriztiflÁ constitui importante tarefa teórica de todos os revolucio¬
narios e\. especialmente [dos comunistas- sao tanto mtiis significativos
que , durante 'a campanha eleitoráls os demócratas revolucionarios
utilizaram o. fundó á larga tribuna " Posta a, seu alcance., (fl de notar
.que muitos grüpúsculos esquerd,istass sobretudo nc exilio¿ usarams pa¬
ra justificar a consigna fóticashada de voto nulo o es farropado argu¬
mento de que nao Jiaveria liberda.de para ' que os' revolucionarios defen-
dessem seu ponto de' vista. Os- Verdádeiró's revolucionarios tomaram es¬
ta liberdade..1). Utilízaram-na ó tal ponto que o j.ornalista Carlos
Chapas3 que hojs defende c ponto de. vista da burguesía liberal3 envi-
ou ao Estado de Cao Paulo urna, nota datada de 23/X/1974na qudl dizia
que "em determinados Estados . mu.itos candidatos's especialmente do par¬
tido oposicionistas vem ultrapassondo os limites do bom senso, agre¬
dírtelo de tal forma o sistema que, ti continuarem- ascoisas como estdos
o inesverado vadera acontecer . .. ¿ :: A qStes fatos, prossegüe Chagas,
"juntaram-se nos ultimas dia's algunas expío soes populares do tipo
das que acirram veement&mente a ReVolugao". Ao-investir contra o re¬
gómes de. forma violenta3certas candidatos acirram os animes e dao o
pretexto perigesq aos que ainda. nao- concordara plenamente com o ideal
de normalida.de institucionalEvidentementes a burguesía, liberal tu¬
do fara para que triunfe o "bom senso V e procurara sempre atar as
maos dos demócratas consecuentes3 sobretudo cuando as massas se poem
em movimento ( apedrejando a sede do ÍNPS após um. comido do MDB, co¬
mo ccorreu no Rio Grande do. Suly ou manifestando de maneara multifor¬
me sua revoltaj cómo em toda portel.. j.

. Seria na entonto urna atitude típicamente, oportunista de direita
confundir q sucesso do movimento popular dizendo■ NAO ao' arroóhc e ao
terrorismo milita.r, com o sucesso do MDB aumentando con'sideravelmente
sua redijesentagao parlamentar e batendo a ARENA,' no. disputa de urna,
cadeira'jip Senado, por Estado, na. esmagadora maioraa dos Estados. É
coisa gu,e njngüem contestado caró.ter artificial do bipartidarismo im¬
posto velo, ditadura.. fías nem todo inundo, tira desta-constatagao obvia
a consecuencia necessaria. de que. a qpósigao dos dois partidos nao
corresponde a ovosigao dos inter.ésses. de cíasse no seio ."da sociedade
e que por conseguirte o MDB e dirigido pe la' hurpuesia. JÓi desde o
inicia da campanha eleitcral os chafes na.cicñais do MDB salieniavam
que urna eventual vitaría de seu partido; nao teria eardter contesta¬
tario' (Ulysses Guimara.es). acrescentando, cuando ó desenrolar da cam¬
panha estava ja mostrando ,o estrondoso fracasso da ARENA, ■ que apos
as. apuracoes o MDB colocaría sua, Vitoria d disposigdo dos esforcos
do presidente Geisel de institucionalizar o paisa (Seria curioso sa¬
ber o aue pensad PCB desta tijmda dé Ulysses Guimaraes a. "institucio™
nalizagtio do fascismo'"' pela cual se.batém Geisel e Golbery). E Franco
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Montoros na mesma crdem de consideragoes3 expidecu que a derrota e-
leitoral deve "ser atribuida d ARENA e nao ao atual governo que a-

penas inicia o mandato", ¿is declaragoes vost-eleitorais dos chefes
emedebistas foram ainda mais claras : "tiremos toda a liberdade du¬
rante a áampanha::3 "nao impediremos os govsrncs de governar't o MDB
com sua Vitoria esta empurrando o governo para o pavo:: (Franco Monto-
ro)s ''o resultado das eleigoes termina por ser um servigo prestado
ao governo e a própria ARENA"s ja que -'a existencia do MDB e o certi¬
ficado de viabilidade para a existencia da ARENA" (Ulysses Guimaraes)

Quem apoiou incondioiono.lmente o MDB ageitau a lid.eranga da ala
nacional-democrática da burguesía na luto, contra o regime . Evidente¬
mente3 no pleito para o Senado3 que assumiu caráter marcadamente ple¬
biscitarios os revolucionarios poderiam preconizar o voto em candi¬
datos do MDB cujo compromisso com a plataforma democrática mínima fos-
se puramente verbcls cerno por exemplo Orestes Quercia em Sao Baulo,
já que este voto significava um NAO ao regime. Mas votar em Dantom
Jobim e sebretudo em Clemens Sampaio na. Bahias e dizer NAO ao regime?
Que respondam os partidarios do apcio incondicional ao MDB. (Na Babia
os eleiteres já responderams pois a.li o NAO ao regime exprimiu-se por
significativa porcentagem de votos em branca e nulos). Ao recomendar
voto em branco se o candidato■ MDB para o Senado fosse uir, adesistas
os marxistas-leninistas nao cairam na tentagáo oportunista d.e infrin¬
gir a qualquer prego urna 'derrotad1 eleitoral á ditadura que fosse urna
pura vitária eleitoral da burguesías a servigo da qual esta o. ditadu¬
ra. . .

Nao há dúvida3 de qualquer modo3 que visto em seu conjuntoe si¬
tuado no interior do processo histórico d.e luta contra a ditadura ter¬
rorista a servigo dos monopolios 3 o processo eleitoral ó.e novembro
1974 deixcu um balango positivo/do qual alguns aspectos merecem ser
especialmente salientados. (1) sao grandes as possibilidad.es abertas
ao nivel da luta legal. É pois urgente aprofundar a discussáo sobre
as formas de que deve se revestir a atuagáo dos marxistas-leninistas
ñas frentes de massa toleradas pela, ditadura. (2) a utilizacáo das for¬
mas 'legáis de luta so adquire consecuencia revolucionaria se estiver
apoiada em sólida organizacáo revolucionaria cland.estina. No essen-
ciáis as tarefas dos marxistas-leninistas sao incompatíveis com a or-
dem ditatorial (ainda que ''descomprimida ). Neste sentidoa o saldo
positivo deixado per nossa participagqo no processo eleitoral pode
ainanhá tornar-se negativo se avarecerem tendencias a fazer trabalho
de massa" principalmente atreves do MDB3 isto ó3 se o alargamento da
atuagáo dos comunistas na luta legal se fizer em detrimento de suas
tarefas essenaiais. A constituigáo de um órgáo nacional marxista-le-
ninistas jpor exemplo3 ó infinitamente mais importante d.o^ que qualquer
"penetragao" no MDB. O programa de democracia revolucionaria nunca pe¬
derá ser defendido de maneira completa e aberta ao nivel da luto, legal.
Ora, sua explicagáo e aprofundamento constituem nosso objetivo central
no dominio da propo.aanda. (3) O sucessc popular no processo eleito¬
ral cria condigces rrtuito favoráveis á uniáo das forgas antiditateriais 3
á formagao da frente anti-ditadura3 nao somante na medida em que a de-
fesa de uma plataforma democrática mínima gproximowña-'prática as di¬
ferentes correntes do movimento popular3 mas sobretudo porque permi-
tiu as forgas proletarias precisar os criterios políticos que deveráo
reaer a alianga que vreconizam entre todas as forgas dispostas a inte¬
grar a frente anti~ditadura3 inclusive es setores democráticos e na-
'donáis da burguesía. Ficou claroi com efeito3 que as forgas prole¬
tarias devem concentrar sua luta política nos objetivos mais capazes
de unir o povo contra a ditadura (liberdad.es publicass defesa da e-
conomia nacional3 melhoria das condicoes de existencia e trabalho das
qrand.es massas)3sem no entanto abdicar um so instante da defesa da
democracia revolucionaria.



PONTOS BASICOS JE A"R !'\CÁO DO CANDIDATO A DEPUTADO FEDERAL PELO ME

ftevogagao do A.L 5 e seus sucedáneos; restabelacimentó do Estado de Díreito, do RegimeDemoeratico-RepresentaHvo com base no sufragio universal direto, notadamenfe para aPresidencia da República, governos esfaduais e prefeituras municipais; instalagao de urnaAssembieia Constituí rite.

Revisoo das leís de Segurando Nacional e de ¡mprensa, com extingao das penas de morte,prisao perpetua e baniménto; resíabeíecimento da liberdade de ímprensa e da íivre associagao;anisfia ampia e total a todos os civís e militares atingidos pelos atos de excegao a partir de1964.

Inatingibüicbde do Poder Judiclario, com a restauragao era toda pienifude do Habeas Corpus,autonomía da Orderrs dos Ádvogados do Brasil.

Lufa palo efetívo respeito dos direitos da pessoa humana, inciuindo-se c iptegridade física e
moral dos presos políticos e comuns.

Garantió do díreito de ve o a todos os cidadáos brasileros maiores de 18 anos - inclusive os
analfabetos»

Fim-do "arrocho" e revisao da política salarial; reestobelecimentó da liberdade sindical e do
díreito de g'reve

Revogagao do Decrete 477, reintegrando imediata de todos os professores ,e estudantes
afastados da Universidades legal iza gao das entidades representativas estudantis extintas;
restabelecímento da autonomía universitaria, manutengao do ensino gratuito e reaíizmfio de
urna reforma universitaria voltada para os reais interesses do país.

Destinagao de maiores verbas para a Saúde Pública, Previdencia Social e Educoge <: .

Proteges© ao Egpítai nacional , a medio e pe 3 ¡ena empresas; regulamentagao dos investímentes
externos e controle sobre a remessa de lucres pare c exterior.

Protegao aos posseiros, medios e pequeños roprietaric* agrícolas; execugao de orus J. >rm<:
agraria voltada pera os reais interesses daq eles que ti sbalham a térra; respeito a cu¡: a e
a possé das térras indígenas, mediante o efe tivo curnpr manto da legisiagao sobre o u .»nfo.



Macieh

Liberdade para
- ~ ■

os Sindicatos
. uii ^1* flam/imfím i iii'hiiii

Milito se tem falado em übérdade e autonomía sindicáis. .0 governo declara que os sin-
dieatos de trabálhadores gozaxn, atuaimente, de libsrdade. No entanto, se tentam discutir a po¬
lítica. salarial era vigor e os efeitos negativos do regiroe de opgáo do FGTS, sofrem logo inter¬
ven§ao do Ministerio. Aquí raeamo na Guanaba ra temos varios exemplos. Basta citarmos as
intervencóes nos Sindicatos dos Bancérios e dos Metalúrgicos, bem como na Confederado Na¬
cional das Trabalhadorés ñas Empresas de Crédito — CONTEC.

O Sindicato dos Bancários teve sua Diretorta destituida violentamente, em. abril de 1972,
pelo Delegado Regional do Trabalho, Sr.. Luía Carlos de .Brito, que á frente de urna forga po¬
licial comandou a invasáo ¿o Sindicato, prendendo seu Presidente é mais alguns associados, sob
a alegarlo de atividades subversivas. Naqúela ocasiáo o Sindicato exigía dos banqueiros o .cum-
primentc da senten§a do TST .que julgara o aumento dos bancários.. Essa sentenqa nao foi
cumprida, até hoja, pelo Banco do Brasil e outris bancos oficiáis, que nao pagaram a dife-
renqa de 1% porque estava acima da tabela do governo. -

Mas a própria Justiqa Militar arquivou duas vezes o processo entáo montado pelo Minis-
tério do Trabalho, Concluiu-se, afinal, que nem subversáo nem corrupqSo havia. Contado, a
-Dirétoria destituida nao foi reconduzida e até agora o Sindicato dos Bancários da; Guanabara
encontra-se sob intervencáo.

Nestes dois anos c-s bancários tiveram alguns dé seos direitos éstabelecídos na CLT,
como a jornada de 6 horas, comprometidos por um "acordo" assinádo. com as fináneeiras pelo
entáo interventor Ubaldo Ochioni. Também a Confederadlo dos Bancários,: a CONTEC, .aínda
se encontra sob intervencáo ministerial, desde putubro/72, déla participando também o
SINISTRO Oehioni, Nada fo; alegado contra a CONTEC. Siinplesmente náo se permitía a elei-
Sáo de urna nova dirétoria, livre do controle do Ministério do Trabalho e dos patrdes, É .preciso
.que se realizem eleigoes iivres nesses sindicatos, bem como na Confedera§ao Nacional dos Ban¬
cários..O deputado Arhaldo Prieto, atuaí Ministro do Trabalho nao pode-consentir a continua-
gáo deseas intervengoes, O Sindicato dos Metalúrgicos da Guanabara também foi colocado sob
intervenqáo, impedindo a vitóriá da chapa que tinha um Programa Renovador. O.mesmo Ubal¬
do -Occhioni, funcionário subalterno do Ministério do Trabalho, perseguía os associados e fun-
cionários do Sindicato, em seu periodo de intervencáo caracterizando-se pela inércia adminis¬
trativa e peía violencia contra os trabalhadorés com arbitrariedades e desmando. No Sindicato
dos Ferroviarios, a chapa verde, vencedora também está impedida de tomar posas sera , que se
couheqam as rasoes deste impedimento.

Es ss é üovtüÉr», su LysSaeas Maciel JM/||



i . mas vmm regqme$ár votandom umm maoiei, porque nos lembramos»
por éxempui, que ¿á eleiemos o diputado federal mm votado da histó-

[ ria M brasil «11 deputádo que teve íiais be 300 mil votos sem prometer
ruas mimms, riais áshñ 9« mari viaduyosi mem oferecer feijqada aos
eléítorese ■ '

2. : o m. a íémte pre8¡sa,-ai¡tes, i m lberdabe {e i pela überoáde que lysa-
'

rias ¥em uitanio ha-quatro aros 00110 exigioam as 14- mil .pessoas. que v0-
taram mele iftl §§?§). liberdade que' voof pbebisa para fíazerlbreve e exi¬
gir d8 seu patrio «i pagamento justo pelo seo trabalhg '(ilo a "distri-

. BljlpJ be riquezas"..que 0 sistema oí2 defender; esta "slstmlpo" esta
Al» fl forma 0® «aboso», .SUS "abono» QUE vas dar 1 vqge, rue qanha sali-
rio-mmo, mais 0r$ i,so. por dia i.je trabalho). uberdabe que ¥o0f precisa
exigir so ssu patrio wis segurarla (k© brasil, foi s proprio píesíbehti
-quem iisse, horreme- operarios pos oia iii aoibeiítes bo trabalho),

i. tmmms. que vm precisa para exigir qq ¡m m tratamebt'o mais-huma¬
no, sem filas, sii1 papeubas» sem vigunoia; ?j?3 infs'QUE nao' aburome» glo¬
rioso, «ME iiélíROU 0. aso oqm luoro (um LUCES imoral» gonseguibo h «us-
aaqe'séusoescontose.rl suasagde), •

4. LliERBABE que ¥001 preoisñ para wm tm meso be.falar em ueerbabe — '
•ras ruas» m trabalho, 1s0s sm0icato& porque a uberdabe U issusta quem
tem o que ISSGlfBEfl (como os que agora, por exempló, impebem lysaneas be
falar ros .horarios do 7ee rs rabio i ra televisaos e .que impe3eram, du¬
RARTE 4 amos, qis seus disousisos saisseh ros jorrais),'uberdabe'para ois»
cutir psutioa, domo ¿a si fez um oia «este país sgm ter que guiar assusta-.

. Di para os tumi (QUAfires diputados vog£ oorheoe pilo nomef), ■
V •

i. uberdabe PARA lhtar, POR mais . llserbaóf, I PARA VIVIR»

por issó nos vamosmim ei lysaheas macsel (mdb-n.° .102) para mm/m
FEDERAL E PARA QUE' VOCfí NA® PENSE QUE ELE É APENAS.MAS ¿1 €£«.410,'

, ; ammiai m vmss ms vahos lhe entregar alguns discutas que elemna
camara.'sefcsiistabisfosto auütar, leia esses discursos,recome h;w~
fam votando. e d3itmíe spa luta aonossqtado bepo& W Mk IB.

somité SENTRiW — PALACIO JliáiSUTES «.« ANDAR — FMIE 284-7241.
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«QTJE

PARTICIPAR
E

VOTAR
ÑAS

:

-XÓXIMAS
ELEICOES

.

15
de

novembro
de

1974
seráo
rea-

idas

eleigóes
eom

objetivo
de

reno-

ir

os

quadros

político-partidários
para

hn

Assembléias
Legislativas,

Cámara
Fe¬

deral
e

Senado.
No

presente
momento

i

itórieo,
di

ante
da

conjuntura
geral

aa
que
se

inserem
as

próximas
elei-

cCes,
tendo

era

vista
a

atual
relagáo

de

torgas,
o

problema
de

participar
ou

nao
das

eleicoes
assmne

particular
im¬

portancia.Aquestáo
de

votar
ou

nao

votar
nao

deve
ser

encarada
no

plano
político
em

termos
absolutos,
ñera

analisada
de

for¬

ma

simplista
e

abstraía.
É

necessário

levar
em

corita
as

eondicóes
objetivas

e

subjetivas
existentes
no

país,
anali-

sá-las

corretamente
e

atuar

segundo

seus

imperativos.
Nao
se

trata,
portan¬

te,
de

interpretar
a

realidade
segundo

nossos.
desejos,

mas
de

adequar
estes

á

atual

realidade.
Há

momentos
em
que
nác

votar
6

a

posigáo
política
justa
e

compatívei

com
a

conjuntura
na

qual
se

insere
urna

eleígáo.
Há

oatros
em
que,
nao
só

votar,

mas

participar
efetivamente
do

proces-

so

eleitoral,
é

igualmente
justo
e

com¬

patívei
com
as

mudangas
ocorridas
na

realidade.
Votar
e

participar
de

eleigóes

quando
essa
forma
de

atuagáo
é

incom-

patível
com.
o

momento
histórico
é

um

erro
táo

grande
quanto
nao

votar
ou

nao

participar,
quando
as

mudangas

ocorridas
o

exigem.
Portante,
é

preciso

nao

confundir
as

formas
de

atuagáo

com
a

própria
atuagáo.

Niim

primeiro
momento
os

setores

mais

representativos
da

populagáo
bra¬

sileña

recusaram-se
a

participar
do

Sema

político-partidário
oficial,
ne-

gando-se
a

aceitar
as

regras
estábale-

vidas
paja
o

jogo

político,
a

alternativa

consistía
em

participar
das

restantes

entidades
atada

representativa
que,

mal
ou

beta.
haviam

conseguido
so-

foreviver
sos

eventos
de

1964.
A

uti-

Hsagáo
desses

canais
de

representagáo,

sitwádo
á

margem
da

estrutura
parti¬

daria
oficial,
acabou
por

levar
ás

am¬

as

mobllizagóes
ocorridas
no

país
em

1.967
e

196B.
Em.

seguida,
veío
a

represáis
impla-

ve!
do

governo,
com
o

objetivo
de

de¬

sorganizar
e

desmobilizar
o

movlmento

oposíglo,
através
da

promulgagáo
do

o

Institucional
n.°
5

e

fie

seus
suce-

lánecí*
Os

poderes

excepcional»
confe¬

ridos
por
esse
ato

acaparara
por

levar

ao

refluxo
do

movlmento
popular,
bem

como
deram
ao

governo
condigóes
de

neutralizar,
por

tqprjJO

relativaaMstae

longo,
tais

formas
de

oposigáo.

Diante
da

situagáo
atuai

—

sindica¬

tos

margtaaíizados,
entidades

estudan-

tis

fechadas,
igrejas

devassadas,
im-

prensa
censurada

—
é

necessário
assu-

mir
a

íarefa
de

esclarecimiento
e

de¬

nuncia,
superar
o

clima
de

dispersáo
e

rest&belecer
os

canais
de

comunicagao

eom
a

sociedade
brasileira.
O

proeesso

de

íeehamento
afigura-se
hoje,
á

pri-

xneira
vista,
como
urna

gigantesca
re¬

presa,
que

impede
a

participagáo
efe-

tiva
dos

setores
mais

representativos

da

sociedade
na

vida

política
do

país.

A

aceitagáo,
por

parte
desses

setores,.

do

silencio
e

do

isolamento
que
lhes

sao

impostes,
significaría
sua

própria
mor-

te

política.
®

preciso

compreender
que

essa

represa
tem

suas

brechas,
nao

possuindo
no

plano
da

historia
alicer-

ces

sólidos
e

duradouros.

É

preciso,
portante,
ñas

precarias

condigóes
atuais,
nos

estreitos
limites

de

participagáo
possível,
explorar,
alar¬

gar
e

aprofundar
essas

brechas,
atra¬

vés
de

um

ampio
trabalho
de

escla¬

recimiento
e

denuncia.
Deve-se

romper

o

impasse
criado
pelo
vazio

político

atuai,
pela

inércia

incentivada
pela

propaganda
oficial,
com
um

lento
e

paciente
trabalho
de

mobilizagáo,
or-

ganizagáo
e

conscientizagáo
dos

mais

significativos
setores
da

sociedade
bra¬

sileira.Ñas

atuais

condigóes,
acreditamos

que
a

participagáo
efetiva
ñas

próxi¬

mas

eleigóes
é

um
dos

imperativos
da

realidade
atual
e

urna
das

formas
viá-

veis
de
se

iniciar
esse

trabalho.

PORQUE
PARTICIPAR
E

VOTA®

COM
O

MBR
.Desde

que

escoltada
a

alternativa
de

participagáo
ñas

próximas
eleigóes,

resta
saber
ao

lado
de

quem

participar.

A

histeria
do

MDB
—

entidade
criada

de

acor
do

com
as

disposigóes
do

AI-2

—

tem

mostrado
que
nem
ele
foi

pou-

pado
do

proeesso
de

neutralizagáo
da

oposigáo
brasileira.
Cassagóes,
ínelegi-

bilidades,
sufc-legendas
sao

fatos
que

revelara
mais
que
urna

simples
oposi¬

gáo

artificial
e

oficialmente
consentida,

constítuíndo
síntomas
claros
de

que

essa

oposigáo
tem
tído

eventua'lmente

a

possibilidade
de

negar
seu

caráter

de

artificiaíidade,
e

atuar

efetivamente

como

oposigáo.

O

MDB,
como
produto
híbrido
de

urna

situagáo
excepcional,
nao
é,
e

nem
poós

.

vir
a

ser,
qm

partido
político,
no

sen
-

tido

tastétfco
e

sociológico
do

termo.

Sem
raízes
na

realidade
e

no

povo
bra-

sileiros,
sem

ideología
e

sem

programa

claramente
definidos,

sem

coesáo
e

dis¬

ciplina

partidárias,
marcado
pelo
es¬

tigma
de

sua

origem,
minado
por
con-

tradígóes
internas
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CONTRIBUIQAO A UMA AN&LISE MARXISTA DA QUESTAO FEMININA
JOANA ALHEIDA
MARTA ALVES
MARIA RIBEIRO

Cabe ao marxismo o mérito de ter definido o carater especifico
da opressao da mulher e de ter fornecido os fundamentos materialistas
que permiten explicar a origen histórica e as condigoes necessarias para
a superagao desta opressao. Por outro lado ~ e e aqui que se situam to ~
das as dificuldades da questao - ainda reina una certa confusao teórica,
mesmo entre os rjarxistas, no referente a analise adequada as condigoes
atuais do problema da mulher, que articulen dialeticamente os varios ni -
veis da realidade que dao origen e reproduzem continuamente esta sitúa -
gao de opressao. 0 materialismo histórico avangou teses fundamentáis so¬
bre a questao feminina, mas permanecen ainda algunas lacunas que terao de
ser superadas teóricamente para que o movimento feminino possa ser orien¬
tado cono parte do processo geral da luta de classes. A necessidade de a-
profundar teóricamente o problema da opressao feminina se irapoe a todos
os marxistes que buscan encontrar o justo caminho para o movimento feninis
ta. Para os militantes de DEBATE este artigo corresponde a urna primeira
contribuigao a analise da questao feminina e visa principalmente salientar
os aspectos rnais inportantes do problema da mulher en geral, Kossa finali
dade. e, a luz das conclusoes que chegamos sobre a problemática da mulher,
analisar, em outro artigo, a situagao concreta da mulher brasileira scb a
ditadura militar terrorista a servigo dos monopolios e seu programa de lu-
tas especifico.

Engels, na ;I Origen da Familia, da Propriedade Privada e do Esta
do apresenta os fundamentos da teoria marxista sobre a opressao da mu¬
lher, ao esclarecer o problema das origens históricas desta opressao, A di_
visao natural do trabalho, nos primordios da civilizagao, nao concedia ne~
nhum privilegio a urna tarefa produtiva especifica, desde que todas elas
constituían elementos igualmente importantes para a sobrevivencia da esp£
cié humana.

É preciso notar, no entanto, algunas incorregoes antropológicas
em certas teses de Engels, tais como a ideia de que o matriarcado teria
sido urna forma de organizagao familiar de carater universal e sempre ante¬
rior ao patriarcado. Mas, estas incorregoes nao chegam a abalarlo rigor de
suas teses fundamentáis, entre as quais se destaca a demonstragao de que
e o desenvolvimento das forgas produtivas sociais, permitindo o aumento da
produtividade num ramo de produgao que a divisao natural do trabalho atri¬
buirá ao homem, que possibilita a produgao de um excedente e sua apropria-
gao privada. Isto ó, a propriedade privada inicia-se con os meios de prodii
gao que estavam ñas naos dos horneas e e o dasejo de poder transmitir o ex¬
cedente criado para seus descendentes que leva o homem a escravizar a mu -
Iher, tornando-a sua propriedade exclusiva, de forma a poder asseg:urar-se
da paternidade de seus filhos. Propriedade privada, heranga, monogamia e
opressao da mulher sao, pois, frutos do mesmo momento histórico. E a impoi:
tancia deste momento pode ser avaliada pelas proprias palavras de Engels;

s:
... o primeiro antagonismo de classes que apareceu na historia

coincide com o desenvolvimento do antagonismo entre o homem e a mulher na
monogamia; e a primeira opressao de classes, con a do sexo feminino pelo



masculino ". (A Origem da Familia.,.)

No momento histórico era que ura tipo de trabalho passa a ser o
fundamental para a sociedade, o trabalho domestico - que até entao ti -
nha ura carater eminentemente social - se tornara, cada vez maiss um tra¬
balho privado, realizado em cada unidade familiar,

Engels, portante, via no socialismo a soluqao completa do pro -
blema da mulher, na medida era que as; razoes de ordem económica para a exis
tencia da monogamia compulsoria ( era vista da legitimidade dos herdeiros )
deixariam de existir com o fim da heranga . a sujeigao económica da mulher
ao homem terminarla ja que ambos participariam da produgao social, o que
levaria ao desaparecimiento da familia constituida sobre esta base nateri-
al ;

" Quando os meics de produgao passem a ser propriedade comum, a
familia individual deixaré de ser a unidade económica da sociedade. A eco¬
nomía doméstica se convertera em um assunto social, o cuidado e a educagao
dos filhos tamben. A sociedade cuidara com o raesmo esmero de todos os fi-
lhos, legítimos ou naturais ( Nota; todas as citaqóes em que nao sao
indicadas as fontes, referem-se a obra de Engels, A Origem da Familia...)

Éste trecho e importante porque esclarece como Engels relacio¬
na o fim da opressao de classe ao fim da opressao do sexo feminino . Na
medida en que todos os individuos, indistintamente, participassem do pro-
cesso de produgao, na medida em que í; as fungoes domesticas, que ora ten
um carater privado, passassem para a competencia da esfera social (com-
preendendo por fungoes domésticas tanto o preparo de alimentos, quanto a
educagao das criangas etc.) as relaqoes afetivas entre o hornera e a mulher
teriara o carater de ligagees livres, sem obedecer a imposigoes de qualquer
orden, a sexualidade se separarla da reproducao biológica.

A opressao da mulher tendo tido sua origem na esfera económica,
ja que esta diretamente ligada a propriedae privada e a transmissao des -
ta, pela heranga, é evidente que sua superagao tem como condigao necessa-
ria a atoligao da propriedade privada sobre os meios de produgao, e a
transíornagao do modo de produgao e apropriagao.

Durante muitos anos o movimento comunista, en geral, limitou-se
a repetir a tese de que a transformaqao económica da sociedade bastaria
para eliminar a opressao especifica da mulher. No entanto, esta tese pare¬
ce chocar~se contra a realidade dos fatos ; ninguém pode negar que ~ nao
obstante as inumeras conquistas alcangadas pelas mulheres nos países soci¬
alistas - inexiste a igualdade de fato entre os sexos, porque as mulheres
nao ocupan de fato um papel equivalente ao dos homens, tanto no aparelho
produtivo, como ñas organizagoes políticas e no poder de Estado. Inumeras
sao as razoes que poden explicar a persistencia da desigualdade entre os
sexos ; por exemplo, o grau de desenvolvimento das forgas predutivas, as
características históricas e culturáis de cada um dos países en que se re-
alizou a transformaqao socialista da sociedade etc. Alguns des tes países
avangaram mais, outros menos, no caminho da emancipagao feminina. Mas nao
se trata aqui de fazer a analise concreta da situagao da mulher en cada um
dos países socialistas. 0 fundamental é tentar estabelecer una razao de
fundo, isto é, urna razao de orden económica para explicar porque algunas
das fungoes 'domésticas'" continúan, a ser executadas pelas mulheres ñas le¬
nidades familiares e qual a base material en que se estrutura a familia
( qual, pois, sua fungao económica ). Reduzir o problema a una questép pu
ramente ideológica, de sobrevivencia de resquicios superestruturaÍ3'' nao



constituí un procedinento científico, na medida en que se passa a conceder
una autonomía absoluta a superestrutura ideológica. Os marxistas reconhe -
cem o "peso das geraqoes passadas" e a permanencia no novo nodo de prcdu -
gao de resquicios da superestrutura anterior. Entretanto, neio seculo de -•
pois da primeira revolugao socialista, seria absurdo continuar reduzindo o
problema ao nivel da ideología»

Pensamos que, de un lado, a persistencia da propriedade familiar
e da heranga desta propriedae, constituí urna base económica para a sobre -
vivencia da familia ñas sociedades socialistas, e, por outro lado, o fato
da "economía domestica" nao se ter transformado en un "assunto social",as-
sim cono o "cuidado e a educagao dos filhos", constituem outros elementos
que impedem a_ verdadeira igualdade en_tre os_ sexos. É evidente que na maior
parte dos casos o aínda baixo nivel de coletivizagao das "tarefas domesti¬
cas" se deve fundamentalmente ao grau insuficiente de desnvolvimento das
forgas produtivas» Trata-se, mais precisamente, de compreender a realidade
objetiva dos países que astao construindo o socialismo e nos quais a per¬
sistencia da propriedade privada se da~em condigces que nao permiten sua
utilizagao para explorar o trabalho alheio era vista da obtengao da mais-
valia. Mas o problema e que, enquanto a questao da coletivizagao do traba¬
lho domestico nao for resclvida na prática, se corre o risco da perpetua-
gao da "tradicional" divisao do trabalho dentro da familia, o que impossi_
bilita a plena participagao do conjunto das mulheres na produgao e na ges-
tao sociais.

Por sua vez, a persistencia da heranga da propriedade familiar
e un dos indicios das dificuldades do processo de transformagao socialista
da sociedade» Nesta medida, seria erróneo confundir o periodo socialista
(entendido como transigao ao comunismo, tal cono o descrevem Marx, Engels
e Lenin) com o atual estagio de desenvolviaento das relagoes socialistas
de produgao nos países, que tendo realizado a principal transformagao eco_
nomica da sociedade, isto e, a socializagao dos meios de produgao, estao
aínda bastante distantes do conjunto de transfornagoes que caracterizan a
plena realizagao do socialismo.

Duas consideragoes precisan ainda ser feitas, antes de encerrar¬
nos esta breve discussao sobre a persistencia da desigualdade entre os se¬
xos nos países socialistas. A primeira diz respeito a constatagao obvia de
que o socialismo significa para a mulher un avango indiscutivel e incontes_
te que nunca podara ser cbtido sob o modo de produgao capitalista, A se -
gunda concerne ao fato de que, nao obstante algunas correntes políticas ,
"mais realistas que o rei", escamotearen o problema da mulher nos países
socialistas, .pelas simples negagao de sua existencia, sao inúmeros os fa -
tos que permiten constatar urna preocupagao con a questao dentro desses pa¬
íses, que vao da polémica pelos jornáis a adogao de medidas praticas.

Entender, portanto, a esnecificidade da opressao sofrida pela ími
lher e ser capaz de relacionar dialeticamente a determinagao económica de-
ta opressao com os outros níveis da realidade en que a opressao se concre-
tiza e reproduz. Tais níveis dizen respeito a superestrutura política, ju¬
rídica e ideológica, A sclugao completa para o problema da opressao espe¬
cífica da mulher obrigam, pois, que se transforme revolucionariamente e em
conjunto, as diferentes esferas da vida social e económica. Isto porque a
opressao, tendo sua origen na esfera da produgao, se reproduz continuamen¬
te pela atuagao dos diversos aparelhos ideológicos (Igreja, Escola etc.)
e jurídicos da sociedade, de forma tal que so se extinguirá quando houver
una solugáo de conjunto para tedas estas esferas em que a opressao se exe_r
ce.



É a ausencia de una analise que de conta da unidade complexa dos
diversos níveis em que a opressao da mulher se reproduz, que tem levado o
movimento comunista a se guiar fundamentalmente por urna concepqao econoni-
cista da questao, ocasionando um certo inobilismo na atuaqao frente as mu-
lheres, e pernitindo, en parte, a proliferaqao de grupos feministas nao-
marxistas, desde que nao foi capaz de elaborar una teoria científica, úni¬
ca alternativa para a consolidaqao de um movimento feminista consequente -
mente revolucionario.

Foge ao ámbito do presente artigo a analise das diversas corren-
tes nao-narxistas surgidas, principalmente, a partir dos anos 60. Isto por_
que, do feminismo burgués (que visa melhorar a situaqao da mulher na soci-
edade capitalista, conservando sua imagen, o casamento, a familia e a pro-
priedade privada) ao feminismo "sexista"( que analisa a opressao da mulher
em termos de una "guerra de sexos:r), existen inúneras outras tendencias fe
ministas nao-marxistas que se organizan consonantemente com as 'teorías1
que defenderá. As consequencias políticas destas correntes tamben nao pode-
riam deixar de ser ccerentes con as 'analises teóricas" que fazem do pro -
blema da mulher s desde as tímidas reformas propugnadas - dentro do siste¬
ma - pelas feministas burguesas a luta de sexos das feministas sexistas,
todas estas correntes "ten cono denominador comum a negaqao da luta de
classes como motor da historia.

I- A FAllíLIA E A OPRESSAO DA MULHER NO MODO DE PR0DUCA0 CAPITALISTA

a) A Funcao Económica da Familia

A forma de existencia da familia e o papel económico que ela cun
pre dependen, em última instancia, das relaqoes de produqao existentes.
Nos modos de produqao en que existe a propriedade privada, a funcao _pri~
mordial da familia e a transíais sao da heranca. Sobre esta deterninaqao e-
conomica e segundo as necessidades da reproducao das relaqoes sociais de
produqao, a familia se constituirá numa "célula" cujas principáis funqoes,
ou melhor, cujas funqoes globais estao diretanente relacionadas com o mo¬
do de produqao predominante. Nesta medida, as funqoes especificas da mu -
lher no seio da familia sofrerao variaqoes con o desenvolvimiento das for-
qas produtivas.

No nodo de produqao feudal, a familia estava ligada a unidade de
produqao e, portanto, o trabalho doméstico estava conpreendido no traba -
lho produtivo em geral. Assis, Marx diz ;

" Na indústria patriarcal do campo, onde o fiador e o tecelao ha
bitavam o mesmo teto, onde as mulheres fiavan e os honens teciain para as
necessidades exclusivas da familia, fio e tela eran produtos sociais_ , £i-
aqao e tecelagem eran trabalhos sociais no proprio limite da familia. Mas,
sau carater social nao consistía no fato de que o fio era trocado enquanto
equivalente geral contra o tecido, outro equivalente geral, ou que os dois
se trocassen ura pelo outro, enquanto expressoes do tempo de trabalho geral.
£, ao contrario, a organizaqao da familia con sua divisao natural do tra -
balho que imprimia ao produto do trabalho seu carater social particular
( Crítica da Econonia Política, tono I, pg.234, Ediqao Pleiade ) Nos mo¬
dos de produqao anteriores ao capitalismo, nen todo o produto do trabalho
se transfornava en mercadoria, isto é, o valor de troca nao governava a
produqao social em teda sua extensao. Perianto, pode-se dizer que antes do
advento do nodo de produqao capitalista, o trabalho produtivo em geral é
aquele que produz valor de uso, isto é, que da origen a produtos que ten
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uma utilidade social.

Cera o apareciraento do capitalismos a divisao social do trabalho
atinge pontos extrenos, as forejas produtivas sao submetidas ao capital ,
provocando urna determinagao suplementar no carater do trabalho produtivo,
que passa a ser aquele que valoriza diretaraente o capital. A introdugao
da maquinaria e da grande industria implicara na nítida divisao entre o tra_
balho domestico e o trabalho industrial (prodEtivo) .Esta divisao e tam¬
bera urna divisao sexual de tarefas s a mulher assurae o trabalho domestico
e o horaera , o trabalho industrial. Do ponto de vista do trabalho industri
al, a mulher aparece como una reserva de mao-de-obra pouco qualificada
(como ura dos principáis componentes do Exército Industrial de Reserva), u
tilizada ou nao, conforme as necessidades do mercado.

b) 0^ Carater do Trabalho Domestico

Qual seria, entao, o carater do trabalho domestico , no modo de
produgao capitalista? Era priraeiro lugar se irapoe a constatagao de que ele
nao e um trabalho produtivo, ja que nao concerne diretaraente a valorizagao
do capital. Mas, por outro lado, o trabalho domestico e um trabalho neces-
sario para a reprodugao da forga de trabalho. Isto porque urna grande parte
do salario do trabalhador e usada para adquirir certos bens que nao estao
sob a forma de bens de consumo final. A comida comprada precisa ser feita,
as roupas precisara ser lavadas, a casa precisa ser lirapa, etc. Ura traba -
lho adicional - o trabalho doméstico - precisa ser efetuado para converter
estas raercadorias era formas aptas para permitir a conservagao e a regenera^
gao da forga de trabalho.

Quando a dona-de-casa atua diretaraente sobre os bens comprados
com o salario e altera necessariamente suas formas, seu trabalho torna-se
parte da massa de trabalho passado incorporado na forga de trabalho. Ora,
esta forga de trabalho tem un valor que precisa ser determinado. Segundo
Marx s

" 0 que é o valor da forga de trabalho? Como o de toda outra. raer^
cadoria, seu valor S determinado pela quantidade de trabalho necessaria
para produzí-la. A forga de trabalho de un horaem é, siraplesmente, o que ha
de vivo era seu organismo. Urna certa massa de géneros necessários permite a
uní homem crescer e se manter vivo. Mas, o horaem, como a maquina se desgas¬
ta e deve ser substituido por outro hornera. Alen da quantidade de raeios de
subsistencia necessários a sua propria manutengao, ele precisa de una our
tra quantidade para criar un certo número de criangas destinadas a substi-
tuí-lo no mercado de trabalho e a perpetuar a raga dos trabalhadores. Por
outro lado, para desenvolver a forga de trabalho e adquirir una certa habi_
lidade, ele dispensara una outra quantidade de valor (.».)"(Salario, Prego
e Lucro, pg. 510, Éditions Pléiade). Varias conclusoes poden ser tiradas
deste texto. A primeira, e mais importante, é que o valorada forga de tra¬
balho e fixado, levando-se em conta nao apenas a reconstituigao da forca
de trabalho do trabalhador, aras tamben de sua reprodugao na próxima gera-
gao, ou seja, ele é determinado pelos gastos de manutengao do trabalhador
e de sua familia. 0 papel do trabalho doméstico, tainbém pode_ser determina
do em fungao dos diversos níveis descritos por Marx na fixagao do valor da
forga de trabalho. Ao nivel quotidiano, como ja vimos, ele transforma as
mercadorias necessarias para a manutengao e reprodugao da forga de traba -
lho, dando-lhes a forma de consumo final. Alera disso, a tarefa de reprodu¬
gao da espécie, bera cono a tarefa de educagao das criangas, tambén sao da
incumbencia da mulher.
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O trabalho deméstico entra «, portanto , na determinagao do valor
da forga de trabalho. Mas o prego de urna mercadoria flutua senpre em torno
de seu valor. Quando o prego do trabalho (o salario) esta abaixo do valor,
ele se torna insuficiente para nanter a familia e e necessario que outro
membro da familia tra'balhe. Sste fato pode ser constatado hoje en dia no Bra_
sil, quando tem aumentado o numero medio de pessoas trabalhando nuna mesma
familia. No entanto, a entrada da raulher na produgao nao a isenta, em geral
do trabalho domestico. 5 opressao que a mulher sofre enquanto tal, adiciona¬
se, entao, a exploragao direta de classe. Isto é, a nulher de um operario,
mesmo quando nao participa diretamente da produgao, ja e explorada enquanto
classe, além de ser oprimida como mulher. Mas ua entrada na esfera produ-
tiva significa que sua forga de trabalho vai ser diretamente explorada pelo
capital ; que ela produziré diretamente raais-valia. Mas o obscurecimento do
caréter real da produgao capitalista (que torna nebulosa a verdadeira ori¬
gen da mais-valia) impregna a consciencia dos agentes económicos s assin cc_
rno o operario nao ve no salario o prego de sua reprodugao, tao pouco ve no
trabalho doméstico um elemento necessario para esta reprodugao. Tudo se pas
sa como se o operario sustentasse sua mulher. Porém, enquanto a mulher bur
guesa sofre a opressao específica de seu sexo,por un lado, por outro, expl£
ra a classe operéria. A mulher operaria sofreré a opressao e a exploragao.
E mesmo a base económica da opressao da mulher cperéria e diferente da bur
guesa : no primeiro caso, trata-se de, pelo trabalho doméstico, contribuir
para a reprodugao da forga de trabalho, no segundo caso, a base económica
estaré na transmissao da heranga. Mas, o caréter mistificador da familia
esté na sua aparente universalidade como se as determinagoes de clas¬
se nao implicassem em conteúdos diferentes para fungoes aparentemente idén¬
ticas (reprodugao biológica, educagao das criangas etc.)

Nesta medida, sen falar na transmissao da heranga (que é fungao
da familia das classes dominantes em todos os modos de produgao em que exis¬
te a propriedade privada), a fungao económica da familia das classes domina¬
das , no capitalismo, seria, pois, reconstituir e reproduzir a forga-de~traba
lho.

0 trabalho doméstico sera, assim, um elemento que entra na deter¬
minagao da forga de trabalho. É evidente que com esta afirmagao nao descar¬
tamos a questao de ser o trabalho doméstico produtivo ou improdutivo. E qual
seria, entao, seu valor preciso. Digamos, provisoriamente, que ele nao é um
trabalho produtivo na medida en que ; a) nao valoriza diretamente o capital,
b) nao se realiza na esfera da produgao mas sin na esfera do consuno. Mas,
no entanto, é un trabalho necessério como elemento constituinte da reprodu
gao da forga-de-trabalho. A determinagao do valor do trabalho doméstico de
ve ser feita da mesma naneira que qualquer mercadoria, pelo valer da forga
de trabalho da nulher. Isto é, pelos gastos da produgao desta forga (Capi¬
tal, tomo II). Assim, senpre que o salario do operario estiver abaixo de t_
seu valor, ou seja, que o impega de reproduzir sua forga-de-trabalho (e a
de sua familia), segundo certos padrees fixados históricamente, a mulher es
taré sofrendo também as consequencias do aumento da taxa de exploragao, Is
to porque, seu trabalho doméstico, estando conpreendido no salério de seu ma
rido, a dininuigao do valor real deste salario implicaré na diminuigao do ~
valor real dos meios de subsistencia que entran na reprodugao da forga de
trabalho da mulher, enquanto fornecedora de trabalho doméstico.

E quando, impelida pela miseria, se vé obrigada a vender sua for
ga de trabalho diretamente para o capital, sofrera una maior exploragao de
classe , na medida em que, pelo mesmo trabalho receberé um salario inferi™
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or ao dos homeris, Alen dissos sempre que nao divida com seu marido os tra
balhos domésticos,, tera de realizar urna dupla jornada de trabalho s a jor^
nada produtiva e a jornada ' domestica .

II_ £ PAPEL DA MULHER NA FAMILIA

Engels desmistifica a pretensa identidade da familia com a na~
tureza humana, mostrando que seu aparecimiento coincide con o aoarecinento
da propriedade privada e que i seu carater flexivel que lhe permite adap-
tar-se aos sucessivos sistemas sociais e continuar existindo.

Una rapida analise das organizagoes sociais através da Kisto -
ria, nos permite afirmar que a perda do prestigio social da mulher esta
ligada a divisao da sociedade em classes e fundamentalmente a divisao so¬
cial do trabalho, na medida en que ela permite a exclusao da mulher da
fera da vida publicas

" A divisao do trabalho repousa na divisao natural do trabalho
na familia e na separagao da sociedade en familias iscladas e cuestas en¬
tre si... inplica, portante, a propriedade privada cuja primeira forma,
seu germen, reside na familia, onde a mulher e os filhos sao os escravos
do homem e mais abaixo s " propriedade e a livre disposigao da forga
de trabalho do próximo ( A Ideologia Alema ).

Retomando a analise de Engels, algunas passagens merecen ser
reafirmadas ; o desenvclvinento das fergas produtivas, aumentando a pro-
dutividade do trabalho, permitiu a acumulagao de bent», a apropriagao pri
vada dos meios de produgao e incentivou a relagao entre as diversas coeíu
nidades dispersas, atraves da troca da riqueza excedente, Essa relagao deu
lugar a transformagoes fundamentáis como a uniao de diversas comunidades,
aumento da populagao etc., que colocou na ordem-do-dia : a exploragao do
homem pelo homem, cuja primeira forma foi a escravidao e a mcdificagao do
sistema estabelecido da transnissao da heranga» Segundo o sistema de casa
mentó grupal, vigente ñas comunidades, os bens permaneciam na conunidade
do morto • como so a mae era conhecida, os filhos pertenciam a comunidade
da mae e so herdavan déla. Esta orden de coisas foi modificada nun longo
prccesso em que os descendentes de un membro femininc passaram a integrar
a comunidade do pai. Essa revolucao, segundo Engels, a mais profunda da
hunanidade, teve como consequencia lógica a monogamia ; exigir da mulher
a fidelidade a um único homem para garantir a paternidade e, portante, a
transmissao da heranga a filhos legítimos. É desta forma que a sociedade
comega a organizar-se aos peres - marido e mulher - que com o nascimento
dos filhes, constitui-se num núcleo individual, auto-suficiente e total -
mente submetido a autoridade do homem. As consequencias da monogamia com¬
pulsoria para a mulher foram desastrosas 2

n 0 hemem enpunhou as redeas na casa ; a mulher se viu degrada_
da, convertida em servigal, em escrava da luxúria do homem, em simples
instrumento de re.produgao

Se ñas comunidades primitivas as tarefas de preparagao de ali¬
mentos, vestiario, de utensilios domésticos e educagao das criangas, con¬
fiadas ao coletivo de nulheres eram socialmente necessarias, ja que ga -
rantiam a sobrevivencia da especie, com a instituigao da familia monoga -
mica elas perdem seu carater de produgao social para se transformar num
tipo de servigo privado, feito por cada mulher, no interior de cada unida_
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de fanillar e destinado apenas ao consumo dos nenbros da familia» A par¬
tir de entao, a vida social se divide claramente en duas esferas s públi¬
ca, dominio dos homens, que sofrera constantes mudanzas no decorrer da
Histórias e a esfera privada, lugar da familia, dominio da mulher, que se
ve, assin, excluida de qualquer participagao social que ultrapasse os li¬
mites de seu lar A Esta estrutura celular nao se modificara substanci-
alnente, apenas sofrera adaptagoes as transfornagoes sociais.

a) a fungan económica da pulher dentro da familia no sistema capitalista.
Ja vinos anteriormente cono a divisao da sociedade en classes

leva a una nítida distingan entre a fungao económica da familia das clas¬
ses exploradoras e a familia das classes oprimidas. Assin, o trabalho do¬
mestico ligado a reconstituigao da forga de trabalho i especifico as mu -
lheres das classes trabalhadoras que, vivendo con o salario do marido se
ven obrigadas a arcar diariamente con a conpra e feitura de alimentos„
roupas, cuidado da casa e educagao de seus filhos, sendo que na naior par
te dos casos, alen do trabalho domestico, se ven obrigadas a trabalhar
tamben ou como erapregadas domesticas, ñas casas de familias burguesas, ou
na industria, recebendo un salario que complementa o do marido. Engels,
via na entrada naciga das raulheres na prcdugao industrial o primeiro pas~
so para a igualdade entre os sexos e, pensando nos tempes futuros, che -
gou a dizer que as raulheres teriam de escolher ser ss maes de familia ou
operarlas ;

;r Mas isto se deu de tal forma, que se a mulher cumpre con se¬
us deveres no servigo privado da familia, fica excluida do trabalho soci¬
al e nao pode ganhar nada* e se quiser tomar parta na industria social e
ganhar por sua propria conta, lhe e impossível cumprir cora seus deveres
de familia

0 desenvolvimento das forgas produtivas, tornando a mais-valia
relativa a forma específica do aumento da taxa de exploragao da fcrga de
trabalho, na atual etapa do capitalismo, permite que as raulheres reali -
zen, atualnente, urna dupla jornada de trabalho. Isto e, o nivel dos sa¬
larios reais nos países capitalistas e de tal orden que obriga a incorpo_
ragac da mulher a forga produtiva mas, o fato de que a forma precipua de
exploragao da classe trabalhadora se faga pelo aumento da mais-valia reía
tiva ( e nao pelo aumento da jornada de trabalho ) possibilita que as mu-
Iheres das classes trabalhadoras possam compatibilizar o trabalho produ -
tivo cora as tarefas domesticas. Alguns dados estatísticos sao bera signiH
cativos a este respeito ; na Suécia, calcula-se que as mulheres consagran
2.340 milhoes de horas anuais aos trabalhos domésticos, contra 1,290 mi -
lhoes de horas a produgao industrial * c Chase Manhatan Bank calculou que
a semana de trabalho de una mulher e, em media, 99,6 horas. De qualquer ma
neira, basta a observagao empírica para constatar a super-exploragao da
nae de familia assalariada, cuja dupla jornada de trabalho a sitúa ao mes_
mo nivel que os proletarios ingleses, de que Marx fala, que trabalhavam
mais de 16 horas por dia. So que no caso da mulher operaria a exploragao
do trabalho nao aparece como escandalosamente desumana, ( a nao ser ñas de^
núncias feitas por algunas feministas ), pelo fatc de que na consciencia
social as tarefas domesticas nao sao consideradas como fungoes económicas
precisas, mas cono a " vocagao natural " da mulher.

Para as mulheres das classes dominantes a situagao e bera dife¬
rente ; a elas nao toca reconstituir a forga de trabalho dos nenbros da
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família5 neta sequer educar os filhos, ja que contáis com a possibilidade
financeira ¿a desde cedo entrega-Ios ao cuidado de empregadas ou colóca¬
los em escoloas maternais privadas. Este fato, na verdade, cria urna contra
digao dentro do movimento feminino, ou seja; embora sendo oprimida en -
quanto sexo, a mulher das classes dominantes é opressora enquanto classe.

Assim, se a funqao económica da mulher proletaria é reconsti¬
tuir s através do trabalho domestico, a forqa de trabalho, nao existe urna
funqao económica precisa no que concerne as mulhers burguesas, senao a
de gerir, a nivel domesticos o ornamento familiar ( que consiste, na pr£
tica, em comandar o acervo de empregadas ) e, en alguns casos, funcionar
come socia menor do marido no rarao de atividade definido por ele»

É a classe capitalista que se beneficia amplamente do fato de
que, sendo as nulheres socialmente orientadas para cunprirem sua 'voca -
qao natural ( as tarefas domésticas e a educacao das crianqas ), i ín¬
fima a porcantageia de nulheres técnicamente qualificadas, o que as torna
una reserva de mao-de-obra barata, que se constituí, portanto, nun dos
principáis elementos do Exército Industrial de Reserva. Assin, a forqa de
trabalho da mulher 5 frequentemente utilizada no sentido de pressionar
para baixo o nivel dos salarios reais. Desta naneira, a ideología dominan
te, que faz da esfera privada o " local '' da mulher, en oposiqao a esfera
social ) principalmente masculina ), permite que a introduqao da mulher
na esfera produtiva ( revestida de um carater provisorio e recebendo un
salario de complemento ao do marido ) se faqa sob as condiqces de super-
expíoraqao de sua forqa de trabalho.

b) a mulher e_ & educaqao das crianqas. A opressao da mulher e_ a_ moral se¬
xual na sociedade capitalista.

Tendo sua origen ligada aos interesses das classes dominantes,
a opressao da mulher, nao so permeia a Historia, como en todos os perío¬
dos é respaldada objetivamente pelo conjunto das instituiqoes jurídicas,
políticas e ideológicas vigentes. Estas desenvolverá um trabalho, no pla¬
no das ideias, que consiste em fazer passar por "características biolo -
gicas e psicológicas da mulher" urna situaqao de fato que tem raizes eco¬
nómicas e sociais.

Assim, como contrapartida ideológica da. divísao social do tra
balho, aparecen os estereotipos, absolutamente opostos do homen e da mu¬
lher. A mulher é apresentada cornos afeita as tarefas domésticas; abnega¬
da; afetiva; fiel? sexualnente passiva; pacifista, embora ignorante das
grandes questoes políticas; nao propensa ao estudo científico, ao esfór-
qo muscular, etc., 'características ' estas que nada nais fazen senao a
condicionar ao desempenho do papel de mae e esposa.

0 estilo de educaqao e condicionamento social impostos as mu
Iheres, pela ideología dominante, reproduzem na sua própria consciencia
e na sua atuaqao social as condiqóes da desigualdade. Da mesma maneira,
as distintas ideologías religiosas, os diversos órgaos de comunicaqao
(imprensa escrita e oral, TV, etc.) cono a coerqao legal, exercida pelo
código civíl (que jurídicamente esta'oelece a desigualdade dos sexos e a
inferioridade social da mulher) sao outros elementos que atuam no senti^
do de adequar convenientemente a mulher ao papel que a sociedade capita
lista lhe ieservou. E a " adaptaqaor da mulher a sua "vocaqao natu -
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ral " implica tambem en torna-la una depositarla dos ideáis mais conserva
doras da sociedade e„ atraves da educagao das criangasurna das mais efi¬
cientes transíais soras da ideología dominante.

Tamben na questao da sexualidades o peso da ideologia dominan¬
te se faz ser/cir, É assim que se estabelece a assinilagao da sexualidade
a repredugao biológica,, criando una determinada moral sexual para a soci¬
edade, Mas esta moral sexual e ambigua 5 vinos anteriormente como a divi-
sao social do trabalho deu origen a duas esferas distintas ( social e pri
vada )„ tornando a esfera privada ( domestica ) específica da mulher. 0-
ras e exatanente o estereotipo que considera a nulher diferente do hotaeta
que vai servir de base " objetiva '* para que se forje todo um sistema mo¬
ral duplo s ao honem e concedida ampia liberdade sexual antes e depois do
casamentos ja que o homen é considerado sexualnente ativo. Nc caso da nu¬
lher j, a sexualidade e diretanente ligada ao casamento e a maternidade.
Neste sentido,, Alexandra Kollontai ( La Mujer Hueva y la Moral Sexual„JP,
Editors México, pag.96 ) observa que :

" A concepgao de desigualdade entre es sexoss ate no dominio
psicofisiclogico, obriga a aplicar constantemente medidas diversas para
atos idénticos s. segundo o sexo que os tenha realizado
Istc es a moral sexual burguesa permite ao homen estabelecer relagoes se™
xuais antes e de maneira paralela ao casamento„ sen que com isto tenha de
arcar com as consequencias de ordern económicas jurídica ou moral9 como se
da no case das mulheres„ a nao ser em casos extremos de violagao de mano-
res a por exemplo.

En regra geral,, a nulher alen de ter sua sexualidade limitada
a. repredugao, nos casos " desviantes o que se constata e que racai ape
ñas sobre ela o peso repressive da " moral de fachada " ¿a sociedade „ pe_
lo veiculo de urna jurisdigao que fcem sua base na velha ideia de que a mu¬
lher e a propriedade do homem,

Nesse sentido, a jurisdigao nao so consagra a injustiga sexual
entre homens e mulheres,,, como, por outro lado., permite a exploragao soci¬
al de toda una massa de individuos que. sao as prostitutas - una especie
de sub-proletariado faminino - sacrificado para garantir a satisfagan da
sexualidade do homen honesto " e proteger a virtude de mulheres t! hones¬
tas !ts da burguesia, evidentemente,

A escravidac- da nulher das classes trabalhadoras, que desde a
infancia se ve obrigada a assumir a manutengao da casa e o cuidado dos
imaos para que a mae possa trabalhar, a dependencia económica levada a
seu extremo - o desemprego a fome e a miseria que leva muitas mulheres
de origen camponesa a buscaren emprego r.as grandes cidades, a falta de ins_
trugao que as qualifique profissionalmente, os salarios insuficientes para
a sobrevivencia etc.s sao algumas das causas que alastran o fenómeno da
prostituigao,

Atualmentes a própria evolugao da sociedade burguesa : necessi
dade de incorporagao das mulheres a produgao, que lhes abre um campo de
participagao social„ antes desconhecido; o consíderavel desgaste da ccncep
gao religiosa que liga o sexo ao pecado; o avango da contracepgao, que
dissccia a relagao sexual da maternidade e pode £nzer desaparecer da cons
ciencia social a ideia da gravidez como sancao de urna falta cometida; o
grande avango da luta pelo divorcio„ em alguns países capitalistas desen¬
volvidos , coloca en xeque a concepgao da propriedade no casamentos ao
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mesmo teiapo em que desenvolve urna serie de outras contradices da tipo cul
tural e social.

Vejamos, por exemplo o caso dos anticoncepcionais : na medida
em que desvincula a relagao sexual da reprodugao , o anticoncepcional per
mite as mulheres, nao so teren o numero de fiíhos que quiserem, segundo
suas possibilidades económicas ,mas tambera de desenvolverem sua saxualida-
de da maneira a mais plena, Fica claro que a possibilidade de controle da
natalidade coloca em questao a moral conjugal que sustenta a familia,o que
por sua vez serve os interesses economices da burguésia.

Finalmente,, e preciso ver que as conquistas obtidas pelas mulhe-
res nos países capitalistas afetam de forma desigualmente as diferentes
classes sociais. A falta de informagao adequadas os problemas financeiros,
etc.j dificultan a utilizagao dos métodos anticoncepcionais mais modernos
para grande parte das mulheres do proletariado e das demais classes popu¬
lares, Por outro lado, é evodente que em países onde o aborto e proibido,,
as clínicas privadas estarao sempre dispostas a pratica-lo naquelas que
puderem para tanto pagar pregos extorsivos5 enquanto que as mulheres das
classes exploradas terao de correr em busca de qualquer "solugao",caindo
ñas naos de pessoas sem qualificagao medica, coa graves riscos para sua
vida e saude,

Isto significa que as mulheres burguesas terao sempre maiores
facilidades para resolver seus problemas específicos (contracepgao, aborto,
divorcio), ao passo que as mulheres das classes dominadas, alera das difi-
culdades ja citadas, terao que se enfrentar ainda com a hipocrosia da lei
burguesa. 0 que confirma o carater de classe da legislagao burguesa, pa -
ra a qual a exploragao do proletariado é ben mais importante que a opres¬
sao da mulher em geral.

Todas estas reflexoes atestan a dificuldade de se propor (cono
o fazem as feministas sexistas) un prograna de luta para a mulher en geral
que faz abstragao de sua condigao de classe.

III-- CONCLUSOSS

Avangar na compreensao da questao feminina significa fazer a
analise integrada de todas as esferas onde se origina e reproduz a opres¬
sao da mulher. Sem no entanto fazer abstragao das distingoés de classe que
que opoém antagónicamente as mulheres das classes dominadas as mulheres
das classes dominantes. A situagao de classe determina formas cualitativa¬
mente diferentes de opressao da mulher, como pudemos ver no concernente a
fungao económica da mulher na familia. Cabe pcis aos marxista3 aprofundar
a questao da opressao específica da mulher no prccesso geral da opressao
de classe. A partir da crítica a divisao social do trabalho capitalista
na qual a operaria é tamben, per vocagao" dona de casa, mae e esposa, de-
vemos desenvolver intensa luta ideológica e política desmistificando a
aparencia "natural" das ccupagoes femininas e explicando o verdadeiro
significado da inferioridade económica e social da mulher na reprodugao
do capitalismo. Os marxistas brasilieros estarao contribuindo ao desenvol-
vimento desta luta se analisarem concretamente a situagao da mulher bra~
sileira sob a ditadura militar terrorista a servigo dos monopolios. Nao es¬
tarao assim esquecendc o enorme contingente de mulheres qur, constituirlo
a metade da pcpulagao, representan, una forga indispensavel a vitória da de¬
mocracia e do socialismo.



RUMO £ AUTOCRÍTICA II F.GOMES

Ao alinhar essas notas sobre a Plataforma Política do Debate nao
se busca fazer urna crítica do genero das que se limitara a separar o certo
do errado e inventariar os aspectos positivos e negativos.Recusamos esse
método.Considerado o nivel de evolugao de nossas pesquisassde nosso Ínter
cambio,de nossas reflexoes,comc esquerda no conjunto,fara urna triste figu
ra quera resumir sua intervengan a de un cavaleiro solitario que nao cessa
de repetir? "Escucha bien lo que digo,Sancho'5.

Dosso objetivo e tamben o de ir prestando contas de una autccrí
tica do período vivido,do esforgo de encontrar urna alternativa baseada nu
raa dupla recusa? a das perspectivas que vigorarán no pos-64 e a das pers¬
pectivas que antecederán a 64,dentre cías a do Partido Comunista Brasileiro.

No artigo anterior,afirmarles que a evolugao da classe operaría
é una variavel importante para se entender o comportanento da esquerda
brasileira.Mencionavamos outras variáveis tambera importantes ; a dinámi¬
ca da acunulagao capitalista e a situagao internacional.Gestaríamos de ex
plicar cono vemos essa influencia do proletariado,antes de entrar no exa-
rae do período propriamente estudado,isto e o período que se inicia eos o
golpe de estado de 64 e a derrabada do governo Joao Goulart.

A título de ilustraqao gestaríamos de examinar a fase que cor¬
responde ao colapso do anarquismo no Brasil,colapso fortemente influencia
do pelo teste do moviraento,na medida era que as greves realizadas entre
19X7 e IS20 contribuirán para levar urna crise no interior do núcleo de
vanguarda.Cerno se sabe,essa mare alta do moviraento operario e popular re-
fluiu sera que se lograsse una organizagao independente e centralizada da
classe operaría e sera que se avangasse no esforgo de estabelecer una pon¬
te entre o proletariado e outras classes e fragoes de classe brasileiras.

Conforme acentúan alguns autores que estudaran o período,houve
importantes fatores conjuntarais e estruturais articulando-se no sentido
de enfraquecer a arrancada da classe operaría runo aos objetivos acina
mencionados.

Era insignificante o peso numérico da classe operaría no conjun
to da sociedade,bavia una relativa fluidez na industria e ura predominio
de urna organizagao de trabalho baseada era técnicas artesanais.Tudo isto se
sonava cora dificuldades ao nivel da conjuntura,una vez que o proletariado
se enfrentava cora una solida alianga das classes dominantes e ura aparelho
de Estado posto a seu servigo.

Nenhun desses fatores entretanto,alguns condicionando a base da
existencia do anarquismo, conseguirán absolver as idéias libertarias,quan
do a dinamicado moviraento operario revelou ,cono un inenso espelho social,
a imagen de sua impotencia corao perspectiva para guia-lo en novas lutas.

A desreoralizagao que marca os primeiros anos da década revela
portanto a incapacidade do anarquismo na sua mitificagao das lutas espon¬
taneas e no seu desprezo pela criagao de uraa organizagao autónoma e centra
lizada.E marca também o fracasso no sentido de adaptar-se a realídade bra-
sileira,dotando a classe operaría de una tatica que atraisse outras classes
para uraa política de aliangas.Esse fracasso é particularmente especial pois



se baseou no transplante mecánico de preocupagoes e lutas que interessavam
na Europa ; o anti-clericalisno e o anti-militarismo. Dotar a classe operjí
ria de una organizagao independente e centralizada, estabelecer urna sólida
alianga com outras classes e interpretar de una naneira original a reali-
dade brasileira forara, portanto, os problemas nao resolvióos. Passou-se
muito tempo para que ccmpreendássemos como sao de fato complexos esses pro
hienas.

A inadaptagáo a realidade nacional ( conforme sabemos grande par
te dos operarios eram estrangeiros ) nao valeu apenas o isolamento da cla¿
se operária de outros setores da sociedade mas permitiu tamben que, atra -
ves da Igreja, a propria direita estabelecesse urna linha divisoria no in -
terior da classe operária ela mesma. Em 1920, por exeroplo, o Centro Cató¬
lico Metropolitano langava a seguinte nota en Sao Paulo 3

- 0 Centro Operario Católico Metropolitano, em assembláia geral
realizada com a presenga de representantes de todas as commissoes distri-
tais e centros confederados, votou a seguinte mogao :

- Os operarios católicos hipotecan incondicional apóio a todas
as classes conservadoras na emergencia atual ( greve orientada pela Federri
gao Operária ) e declaran~se ao lado do governo para a repressao ao anar -
quismo, protestando contra as ligas que decretaran a pseudo-greve de soli-
dariedade con elementos j>erigosos 1ue prejudicam o operariado. ( Cita -
do por Azis Sitaao - Sindicato e Estado. Dominus Editora - Sao Paulo, 1966)

A crise que se instala no núcleo anarquista ja era desta nanei¬
ra o resultado da crise do proprio movimento, era condicionada por ele e
chanada a dar resposta aos problemas que ele, en sua dinámica, colocava.

Para achar una saída para o impasse, foi necessário examinar a
situagáo económica brasileira, recolher a experiencia do movimento, con -
frontá-la coa a experiencia internacional. Essas operagoes sao proprias da
vanguarda. Nao interessa examinar aqui com que grau de adequagáo foram fei
tas, especialmente no que diz respeito a assimilagao crítica da experien -
cia internacional. Nem interessa demonstrar como era difícil sair objetiva,
mente do impasse na conjuntura de derrota que se inaugurava.

0 que interessa e enfatizar que a passagem anarquismo-comunismo
foi intermediada, entre outras, pelo moviraento da classe operária, e nao
poderia ser representada falando grego, como diria Marx, isto á, en puros
termos de tese, antítese e síntese. Esta passagem se apoiou no movimento
objetivo que corrigiu as idáias da vanguarda. Corrigiu aqui, no sentido de
que levou a prática as idáias libertarias, esgotou-as e ja representava,
em escala internacional, outras respostas mais avangadas.

Qualquer exame do anarquismo na época tenderia, portanto, ao ira
casso .se fosse limitado ao exame de duas ideias, se simplesmente buscasse
se opor a ele enquanto ideia, para se compor adiante, ainda no terreno das
idáias. Isto fica muito claro quando lemos, por exemplo, em Astrogildo Pe-
reira ( um dos fundadores do Partido Comunista Brasileiro ) a afirmagao
de que a complexidade do movimento era muito grande em relagao as respos¬
tas do anarquismo, ou quando vemos o moviraento real da acumulagao, impul -
sionando um processo crescente de concentragáo na industria, fato que para
o prineiro editorial da Classe Operária, em 1925, já colocava diante do no
vimento a necessidade de buscar novas e mais sofisticadas formas de organi^
zagác.

Para completar a ilustragáo„ gostaria de enfatizar que o balango
crítico do anarquismo passou, como nao poderia deixar de ser, por um balan
go crítico da luta de classes no Brasil num período que pelo menos compre-
endeu a faixa entre os anos 80 e 1S20.

Esse raesrao tipo de exame poderia ser retomado, sob um novo ángu¬
lo, um pouco mais adiante no tempo. Durante o Estado-Novo, por exemplo. Ao
analisarem as relagoes sindicato-estado que se inaugurara naquela época e,
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no que tem de essenciel¡¡arrastam-se ate hoje,os teóricos da realidade bra
sileira privilegiara!» varios aspectos.Um deles,e muito frequente,foi o
que demonstrava como a burguesia assimilou a experiencia internacionalsa_
través da adaptagao para o Brasil da legislagao do trabalho italiana,em
vigor na época de Mussoline.üm outro,e nao menos importantesfoi o de expli
car o surgimento do conjunto da legislagao trabalhista e,era especial da
fixagao do salario mínimo,a luz da conjuntura da luta de classes,da oposi
530 entre o núcleo agrario-exportador e o setor industrial.Nesse quadro,o
salario mínimo mesmo representando um aumento do salario medio e,potenci-
almentejuma ameaga a acumulagao,justifica-se pelo capital político que re
presentaria um apoio das classes trabalhadoras senpre que essa contradi-
gao tivesse de se resolver num campo mais geral,das eleigoes universais.

Outras hipóteses nao menos valiosas^apontam a adogao do salario
mínimo como urna, necessidade da acumulagao e objetivamente como o resulta¬
do de urna baixa no salario mediosatraves da intervengao estatal.

Nao pretendemos entrar a fundo nessa discussao por falta de es¬
pago .Consideramos entretanto que a acumulagao e sua dinámica nem sempre
se expressam de urna maneira retilínea.Os números apresentados ate agora
quando se examina a questao do salario-mínimo indican que ele realmente
foi una, raelhoria,considerando-se o salario medio.Em segundo lugar,o apoio
da'classe operaria e através dele urna futura consolidagao no aparelho
do Estado poderia representar urna visao de acelerar o processo acumulati_
vo,pelo canal de um maior controle dos mecanismos oficiáis.A acumulagao
mediada pela luta de classes é um fenómeno que me parece muito mais claro
e inteligível que o processo económico sozinho.

Nessa hipótese,para fortalecerle num certo sentido autorizar o
método cora o qual examinaremos a autocrítica do apos-64,é a de que houve
tar'bém urna influencia clara da contradigao proletariado-burguesia na formu
lagao do conjunto das leis trabalhistas.E vamos tentar estabelecer o itine
rario dessa influencia a partir do principio do seculo,localizando-a no

próprio movimento operario.

Se olhamos de perto a legislagao trabalhista de Vargas e o curso
do movimento,podemos constatar que ela soluciona urna faixa de contradigoes
latentes ou expressas ñas próprias lutas da classe operaria.E se forraos um

pouco mais longe veremos que algumas dessas contradigoes opunham burguesia
e proletariado e outras contradigoes,por seu lado^expressavam-se no interi
or mesmo da classe operaria.

Num balango das lutas operarlas em Sao Paulo,Azis Simao mostra
que a questao salarial sempre esteve no centro das reinvidicagoes.Kas ali
nha um outro problema que percorre todo o inicio do século e mesmo em
1934 ainda é tratado no curso de urna greve : a cobranga de multas por par
te das empresas,

Essas multas, além de representaren urna ameaga ao salario real
dos trabalhadores, eram fortemente condenadas pelo uso que as empresas fa~
ziara délas. 0 montante cobrado era redistribuido por caixas assistenciais
dirigidas pelas próprias empresas, representando um elemento potencialmen-
te perigoso para a evolugao do nivel de consciéncia e organizagao da clas¬
se operaria.

Assim, o I Congresso Operario, realizado em 1906 afirmava s
1) 0 Congresso aconselha a resistencia contra as multas
2) Aconselha aos trabalhadores a nao fazerem parte das caixas as

sistenciais que redistribuiam a multa,
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Ha noticias de que as multas atingiam as vezes um tergo do sala¬
rio e tambera de que eram complementadas por descontcs compulsorios, desti¬
nados a fortalecer o sistema de redistribuido atraves das caixas.

0 que isso representava de raais importante na época, os trata -
lhadores nao tiveram dificuldades em localizar. A tensao autonomia-depen-
dencia resolvida a favor dos patroes atraves da redistribuigao das pro-
prias parcelas salaríais era o foco da luta que travavam contra as multas.

Essa forma de dominio do movimento nao era, portanto, alheia aos
capitalistas individuáis. Que tenha sido resolvida num outro contexto, em
outra conjuntura, e em outro nivel, nao significa que a burguesia brasilei_
ra tivesse que ir muito longe para inventa-la % ja era urna proposigao do
movimento, visto do ángulo das proprias formas de luta que o patrio isola-
do ia criando no embate contra as greves.

Urna outra contradigao, esta existente ja no interior do proprio
movimento operario, era a que opunha associagoes assistenciais ( mutuali^
tas ) e os sindicatos como movinentos reivindicativos. Cora os dados de que
se dispoem a respeito das mutualistas em Sao Paulo ( citados por Azis Si¬
mio ) observam-se que as primeiras datara de 1872 e que até 1900 criaram-
se, pelo menos, 19, na capital, aumentando-se esse número em mais 25, até
1917 e raais 14, em 1925.

Algumas estimuladas pela Igreja,outras criadas independentemente,
as mutualistas eram,s- en dúvida um centro de atragoes para a ciasse operarla,.
langando permanentemente a questao sobre o que fazer cota elas.Condena-las,
absorva-las na estrutura sindical,ou manté-las paralelamente ?

0 I Congresso Operario convidava as associagoes assistenciais a
intitularem-se sindicatose dar princilalidade.em seu trabalho,a luta con¬
tra os patroes ,a resistencia operaria.

A tensao entre assisténcia e resistencia foi portanto objeto de
longas discussoes as quais as classes dominantes nao so assistiran como
influenciaram.Quando ela se resolve de alguna forma.,num outro contexto e
ao nivel de Estado na legislagao trabalhista de Vargas,é muito provével
que toda essa experiencia histórica tenha sido recolhida.

A trajetéria da fungao assistencial ñas organizagoes operarlas
é,portante,um exemplo de cono a luta de classes vai influenciando as de™
cisoes a partir de opgoes que ja existen dentro do movimento.A assisténcia
comegou de fora dos sindicatos,opoe-se a eles,integrou-se neles e passou
a ser seu aspecto principal,na medida en que a cojuntura ia se tornando
mais desfavoravel,na medida em que ia se alterando a relagao estrangeiros-
-nacionais e também na medida, em que o peso numérico e social da classe
nao apresentava para as classes dominantes urna solugao puramente policial
.mas sim urna solugao combinada onde repressao e urna estrutura legal teri

am que se combinar.

Depois desta mais ou menos longa digressao,seria necessario en¬
trar no periodo que queremos autocriticar,com o proposito de dar tira balan
go na luta de classes no Brasil¿pelo menos durante a década dos 6Q.Se exa
minamoso conjunto da esquerda,vemos que esse balango é incompleto,apesar,
repetimos dos esforgos isolados,dentre os quais destaco o do Debate ,que
sucessivamente publicou artigos e analises sobre o movimento dos raarinhai^
ros,sobre a luta na zona dos canaviais en Pernanbuco e sobre as manifesta_
goes estudantis,para ficar apenas nos exemplares de que disponho.
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Um ampio quadro das lutas operarías no Brasil seria necessario
como fundamento da autocrítica.Nos limites de urn trabalho individual e da
forma de exposigáo (un artigo de revista)isso se reduzirá aqui a algunas
notas indicativas,onde se procura estabelecer sempre urna posigáo sobre o
que se passou e o que esta por vir.

2 um lugar-comum afirmar que necessitamos conhecer melhor a
classe operaría brasileira.E tamben um lugar-comum reconhecer um profundo
divorcio entre as proposigoes da esquerda e o comportamento das ampias raas_
sas trabalhadoras.0 que era portento a classe operaría no periodo em que
se instala a crise no interior do Partido Comunista Brasileiro e surge
uta dos mais numerosos núcleos da nova esquerda ?

Mais adiante veremos que entender isto pederá inclusive precisar
um pouco mais os termos nova esquerda e esquerda tradicional,urna vez que
um importante setor do proletariado se desenvolveu a partir da decada dos
50 e sobre ele o PCB praticamente nao exerce nenhuma influencia.

A E5TRUTURA DA CLASSE OPERARIA

Quando se examina o problema do crescimento da classe operaría
brasileira,sua distribuigao entre os ramos de produgao,a "abundancia "' relji
tiva da forga de trabalho,quase sempre dispomos de um grande volume de es_
tudos estatísticos,de ensaios demográficos que em quase nada nos ajudam.
Isto porque,mais es: .cirimente no caso do BrasilSessas exposigoes comegam
por falar sobre o crescimento demográfico do País,sua distribuigao pela
Cidade e-Campóle:ncluindosaomo uñ podéria1 Jeíxár de ser,que os .granles
centros crescem numa proporgao de 5 por l,isto e que d s 3 por cento de
crescimento anual da populagao9a cidade contribuí com 2,4 por cento e o
campo com apenas 0,6 (1)

Essas longas exposigoes,apesar de seu valor empírico,conduzem-se
sempre na diregao de afirmar que esse tipo de crescimento acaba provocan¬
do grandes problemas urbanos ao nivel da habitagao,servigos sanitários e
sociais e sobretudo de empregos.

É uma maneira de raciocinar extremamente perigosa pcis subenten
de que o problema de empregos no Brasil á diretamente relacionado com o
crescimenoo da populagao,que depende desse erescimento,que e um resultado
da intensa atividade multíplicadora das familias operárias.Outrcs,nao sa-
tisfeitos em lamentar a reprodugao operário-camponesa,deploran que eia se
de ainda ñas zonas mais pobres e pr-<proe,numa antecipagáo da faraónica
Trans-(.mazonica,deslocaraentos macígos.E o caso do S.H.Robock,em seu Brazil's
developing North-East ( Washington,1963 ) onde referindo-se ao problema
da mao de obra no Nordeste,enuncia s

- Mesmo fixando um objetive modesto á superficie das cxplcragoes
agrícolas e dando-se um aumento substancial de térras cultiváveis,aproxima¬
damente a metade da populagao,seja mais de sete milhoes de pessoas deven
ser dirigidas para outras regioes agrícolas ou rumo a atividades nao agrí¬
colas .

( 1) Ver entre outros Revue Internationale du Travail - número 4
A.B. Aaroz.Genebra,abril de 69.
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Sabemos todos que o marxismo procura examinar o assunto de ura ou
tro ángulo.Marx,no Tomo I do Can.' tal:,nao somante inverteu a investigarlo
do tema,mas cambéis r crlocou '.pe» r.o sentido de que a retiren da cama e
a instalou na esfera da prcdugño que e seu verdadeiro lugar. Nao e por a-
caso que ao abordar o assunto desde o inicio dispoe-se a constatar os efe
itos da acumulagao sobre a cías se operarla .

Para ele,o fator nais importante da investigado,seu autentico
ponto de partida era a coaposr'q.áo orgánica do capital e as modificagoes por
ela experimentadas no transcurso do processo acumulativo.Daí examinando
varias hipoteses da acumulagao,ele demonstra que sao as variagoes absolu¬
tas na acumulagao de capital as que se rafletem como variagoes relativas
.a nassa da forga de trabalho exploravel,o que muitas vezes nos induz a crer
que sao variagoes proprias da oassa da forga de trabalho.

Era termos inatematiess,ele exprimiu o problema assim;
-A magnitude da acumulagao e a variave1 independente,a magnitude

dos salarios a variavel dependente e nao o inverso.

A principal preocupagao a ser retida e o exane do problema sen-
pre do ponto de vista da acumulagao e v nao do ángiilo que o apresenta como
se as vezes faltassem trabalhadores ou as vezes sobrassem traballiadores .A
acumulagao no seu curso coindice com um processo de concentragao,quer di-
zer'-com un controle cada vez tnaior sobre urna massa de meios materiais e um
crescente exercito de operarios.Messe sentido o processo de acumulagao su
poe ,como e natural,um aumento do proletariado.Mas ao se reproduzirem en
escala maior e con base no progresso técnico os espitáis necessitam de
urna menor quantidade de forga de trabalho para por era novixaento urna massa
superior de instrumental e materias primas.Dais

Ao produzir a acumulagao de capital ~ afirma Marx - a popula
gao operarla produz tamben em proporgao cada vez maioras o seu excesso
relativo.

Essa lei especifica do modo de produgao capitalista vigora no
Brasil e preside nossa preocupagao ao examinar os quadros que se segueta.Mas
como o Brasil é um país com características proprias ( a extensao das ter
ras nao cultivadas por exenplo ) e um país que se desenvolve sob a agressao
do imperialismo,outras observagoes terao de ser discutidas.

0 espago nao permitindo um debate minucioso sobre a elaboragao
do quadro (reproduzido na pagina seguinte) nem sobre a adequagao de sua
nomenclatura,remeto os interessados para urna leitura dos caderncs 3,1'3
e 15 do CEBRAP,onde sucessivanente sao tratados os temas,sob o título de
Forga de Trabalho e Emprego no Brasil, Estrutura do Emprego e Trabalho
Feiainino e Composigao da Populagao Erasileira,respectivamente.

As tendencias verificadas por Paul Singer revelara entretanto,no
nosso entender,esse duplo movimento da acumulagao que de um lado aumenta
o proletariado (aumento das taxas de participagac) e de outro produz una
crescente sobrepopulacao relativa ( aumento das taxas de desocupagao).De
um modo geral o processo acumulativo brasileiro nao e contraditcrio nao
somente no sentido de malbaratar o potencial produtivo mas e deformado
também nesmo do ponto de vista capitalista,quando posto em relagao com ou
tros países desenvolvidos,onde se ve claramente aua ainda se está multo
longe de urna situagao de "pleno emprego'".

0 autor trabalha assim no exane das tendencias ;



a) Redugao das tasas de participagao dos grupos nais jovens en
tres es quais,no entanto continua alta a desocupagao.A expansao da rede
escolar reten fora da Forga de Irabalho una parcela crescente des jovens
de 10 a 19 anos.Dos que estao en condigoes de participar da FTSporen5urna
parcela ponderavel fica desocupada.

b) Nos grupos mais favorecidos,de 20 a 54 anos,as taxas de ocu
pagao se manten durante todo o período sen rxíveis nuito elevados.iguais ou
superiores a -90 -por ceató.Nesta idade.;;:es horneas-,no^Brasil- participara en
alta proporgao da FT e geraimente encontrara ocupagao.As taxas da desocupa
gao,no entanto ten aumentado mesno para esses grupos etarios de 6 a 7 por
cento en 1969 ( grifo do autor )

c) Sao os horneas nais velhos que sofrena a evolugao menos favora-
vel.Suas taxas de desocupagao se elevan fortenente.Entre 1940 e 19693o gru
po de 55 a 64 anos apresenta una queda en sua taxa de ocupagao de 91,3 por
cento para 86,1 por cento.Para c grupo de 65 anos a nais,a taxa de ocupa-
gao cai de 76,1 por cento en 194o para 51,4 por cento en 1969,ao passo que
a taxa de desocupagao aumenta tambera en naicr proporgao s 2r por cento em
1940 para 43 por cento en 1969.

No que diz respe.ito ao crescinento de un exército industrial en
potencial,una vez que a una certa idade no Brasil o desemprego taraban e
certo,,pesou nuito no nosso entender a propria conjuntura da luta de cías™
ses,na qual se criou o Fundo de Garantía por Tempo de Servigo,eliminando
a estabilidade aos 10 anos.

Adiantando un poucc no exame e vendo a estrutura do enprege se
distribuí pelos varios setores,cs dados indican que em 69 o setor Primario
absorveu ainda 43 por cento ,o Secundario 18,8 por cento e o Terciario 38,1
por cento.En outros momentos,vanos tentar contornar algunas dificuldades
que decorren dessa nomenclatura do trabalho que utiliza os censos de 1920,
1940,1950,1960 (amostra de 1,27 por cento) e do FNAD referenteao terceiro
trimestre de 69 ¡.cobrindo no conjunto o período de 50 anos.Eis algunas
observagoes de P.S.s

1) Verifica-se que o enprego no setor primario ( Agricultura,
Pecuaria,Silvicultura e Extragao Vegetal ) tende a decrescer en termos
relativos sendo' a quédá nai;s: ácelérada a partir de 1940 .Entre 1320 e
1940,o decrescimo foi reducido de apenas 2,3 pontos de porcentegem es 20
anos.Ueste período a indu&trializagao do País parece nao ter sido suficien¬
temente vigorosa a ponto cíe alterar significadivamente a participagao do
primario no emprego.

2) A partir ¿e 1940,a dininuigao do Primario se acelera de deca¬
da para década s 4,3 pontos entre 1940 e 1950,6 pontos entre 1950 e
1960 e 11 pontos entre 1960 e 1913.

- Embora em 1963,o setor primario tenha sido o que ainda maior
volume de Forga de Trabalho absorveu,a tendencia indica que,em pouco tem¬
pe .¿ele deixara de representar esse papel,É Interessante notar porcia que em
temos abso lutos o emprego primario quace ¿uplicou desse meio sáculo,porea
o emprego total sais do que triplicou»passando de 9,6 nilhoes em 1320 pars
31,6 miihoes en 1969.

En outros termos : das 20 miihoes de pessoas adicionáis que



se incorporara a forga de trabalho nesses 50 anos,cerca de 30 por cento ou
seja ó milhcas eopregaram-se na agricultura.0 fato do emprego agrícola ain
da «. crescer en termos absolutos pode ser atribuido ao baixo índice de rae
canizagao desta atividade que de un modo geral aínda é praticada no Brasil
coin métodos ainda pro-industriáis e ainda ao incremento da demanda devido
as altas taxas de crescimento vegetativo e de urbanizacao da populagao.

- Por outro lado e preciso considerar que a dísponibilidade de
térras agricu1turaveis ainda nao ocupada permite a urna crescente massa hu
mana se inserir no setor de subsistencia.S ínteressante notar que os cen¬
sos agrícolas resistraram 1QS016 estabelecimentos de ocupantes ea 40,
208.657 en 1950 e,en 1960 356,502. A ocupacao de térras,neste caso,3 a _
forma pela qual muitos gandan acesso aos raeios de produgao,acesso que lhes
e dificultado pelas vías normáis do mercado de trabalho.

- En outros termos,muitos dos que migran para as faixas pioneiras
e se tornan ocu. antes de térras proceden de áreas en que a "ofertas^ da
forga de trabalho e nuito grande en relacao a procura.

E no setor industrial,principalnente no período pos 1950,que vao
se dando transíormagoes interessantes para nosso estudo posterior.Paul Singer
~bserva,en seu trabalho,que entre 1350 e 1360 o enprego relativo decresceu
no setor industrial¡ocorrendo o contrario no período antre 1960 e 1369 on
de un forte aumento relativo na industria quase o recoloca era sua tendencia
histórica,

A conclusáo a que ele chega ao constatar que hcuve un aumento de
135 por cento no produto industrial,durante o período entre 50 e 60 sen
que se alterasse a prcporgao c!o emprego no produto total (14 por cento)! o
de que hcuve un tal aumento da produtividade no setor que toda a industria-
"iizagáo no período so serviu para nanter a proporgáo antes existente.

Por ai se ve,como na industria,o aunante do capital total se deu
con uro decréscimo relativo da parte dedicada aos salarios,hipotese nuito
frequente mas que nao é a única possível,dependendo das carácter stícas do
momento da acuraulagao que se es tuda.

Na década que se segue ( a década que que vanos examinar mais de
perto a novinento político )houve un novo avango do emprego total na indus¬
tria, subindo para 18,8 por cento,uta ganho portento de 4 pontos sobre 1960 .
Isto nao significa entretanto que a parte dos salarios cresceu nais do oq
o capital social ñas reflete una nova característica da acunulagao.

- A industrializagáo na decada dos 50 caracterizou-se por mudan-
gas tecnológicas mais acentuadas que se deram mediante a substituigao ace
larada da producáo artesanal pela produgao fabril,alen da nodernizagao dos
métodos de produgao pela introdugáo de equipamento inportado.Esta tenden
cía ao "aprofundamento'"' ¿o processo de industrializagáo no periodo 1950-Í960
pode ser verificada de varias maneiras.A produtividade cresceu,neste perío¬
do de 87,5 por centoscu seja a una taxa de 6,5 ao ano.Comparando-se os da.
dos sobre o enprego ñas industrias de transfornacao apresentados pelos cen¬
sos demográficos e os censos industriáis,verifica-se que entre 1950 e 1360
ele deve ter crescido 25 por cento de acordo con os prineiros e 35,6 por
cento de acordo con os ultimes.

- Un elenento adicional na conpreensao desse período ! a redugao
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da parcela do Valor de Producao da Industria ¡.representado pelos estabeleci-
ruentos muito pequeños,a qual cai de 12,6 por cento en 1949 para 5,1 por
cento em 1959 ( sobre esse ponto ver Debate numero 14 ¡.Fernando de Andrade,
Estrutura da Industria no Brasil).lío período de 50 a 60jvcrifica-se tamben
certa concentraban de capital na Industria.A participaban no valor das in¬
dustrias que ocupan 100 ou mais operarios passa de 56 ¡.2 por cento en 49
para 60,9 por cento en 1969.Esta concentrab-ao le capital deve ser encarada
como una das consequencias das transformaboes tecnológicas na industria' ,
ja que os ganhos de escala sao clos mais inportantes fatores na elevaban
da produtividade.O aumento da produtividade do trabalho foi mais intenso
nos estabelecimentos maiores ; 60 por centos nos que empregavam mais de
100 operarios,65 por cento nos que empregavam de 100 a 499,e 92 por cento
nos que emp.egavam mais de 500 sendo,finalmente,de 89 por cento nos que
empregavam mais de mil.

Ao comentar o período que se segue,PS aponta dois fatores impcr
tantes no crescinento do emprego industrial.crescinento relativo e claros

a) Esgotatóento do processo de substituicao das unidades artesa-
nais,ou pelo menos perda do ínpeto nesse processo,

b) expansao de ramos novos tais como material de transporte.ma¬
terial eletronico e eletrico e química.Do emprego industrial total esses
tres géneros absorveram 16,9 por cento em fins da década dos 60,contra,por
exenplo 6,9 por cento em 49.Nestes generes a atividade artesanal deve ter
sido ínfima ou nula desde o início,pois os seus produtos ja sao resultado
de urna tecnologia industrial avanqada.

Mas um outro argumento,no nosso entender,deveria ser avaliado com
seu peso especial s o fato de que o desenvolvinento da década se deu ba-
seado num aproveitamento da capacidade ociosa da industria,fater que para
Roberto Campos por exemplo era urna das chaves do "milagre".Nesse caso o
erescimento do capital deve se dar com um crescinento de sua parte varini¬
vel, isto é do montante dedicado aos salarios,senpra e na medida em que a
composibao orgánica permaneba a masrm.Cono vimos nao houve so o aproveita
mentó da capacidade ocí sa mas tambera a inclusao de ramos novos e introdu
gao cu ".novas técnicas,enfim um complexo de fatores .Mas na medida em que
se deu um aumento relativo do emprego na década,parece-nos que se devau
principalmente ao aproveitamento da capacidade ociosa.

Finalmente quanto a produtividade do trabalho,enfatiza-se a
distancia entre a agricultura e a industria,nostrando-se como no Brasil
esse desnivel e superior a de todos os países mais desenvolvidos ; entre
nos ele vai na proporqao de 1 para 5,enguanto na Bélgica ou na Gra-Bretanha,
a distancia e de menos de 1 ¿ora 2.

Alinhando a título de conclusoes que serao usadas adiantequere¬
mos enfatibar;

a) 0 processo de acumulab-ao no Brasil aumenta progressivamente
o numero de operarios.Na medida em que se desenvclve a acumulab-ao cria-se
entretantoa base de urna c-rescente superpopulagao relativa de operarios
nn maior exercito industrial de reserva.

b) 0 processo de reestruturacao industrial que se deu especial¬
mente na década dos 50 e que,parcialmente,segue-se até hoje,criou novos
empregos ao tnestno tempo en que destruiu outros.O setor criado en funb-ao da



introdugao da noves e modernos ramos se desenvolveu em favor de trabalhado
res qualificados .0 setor destruido atingiu grande parte dos operarios ¡.apre-
sentando assím urna crescente desqualificagao.

c) A decada era que a nova esquerda se langa era atuagñc e urna en
que,apesar do aumento do emprego relativo¡,1ra urna forte pressao do Exercito
Industrial de Reserva de un lado e de outro a manutengan de relativas boas
condigoes para os técnicos„os operariosespecializadcs e qualificados.Sobre
esse ponto ; as necessidades anuais pelo Plano de Agao de 66 era a de for¬
magao de 5 mil técnicos.10,000 mestres., 60.000 qualificados e 150.000 espe¬
cializados snecessidades bastantes superiores ainda a capacidade do SEMI
e dos cursos de formagao ñas proprias empresas.

Representadas num cuadro rnais ampio do que o da transfermagao
na estrutura do emprego ,as decadas a que nos referimos 9especialcmnte depoi;
do Governo Kubistheck chegar ao poder»refleteia un crescente avango do
grande capital na industria pesada e na industria de "bens de consumo dura-
veis^ ao mesmo tempo em que acentúa o declínio dos setores mais tradicio-
nais3aqueles voltados para a produgao de i:bens de consuno nao duraveis'!.

As características desta passagem na qual desloca-se o eixol liega-
monico na econoiaia para o capital monopolístico sao objeto de grandes
discussoes de inumeros trabllhos na esquerda.No que diz respeito a estru¬
tura da classe. operaría entretanto ela repreentou profundas nodificagoas.
Para comegar as grandes empresasSaquelas com mis de 500 empregados5apa-
sar de representarem9em 63,somente 1,8 por cento rio numero total de
estabelecimentos industriáissja ocupavam 37 por cento do emprego indus¬
trial total (1)

A crescente importancia dos setores mais modernos da industrias
a crescente concentragao,do ponto de vista da classe operaría^presenta¬
ran* um aspecto novo para o exasie cía esquerda.' o desenvolvimiento de na
setor moderno do proletariado,ligado a esses ranos pesados e de bens dura-
veis .concentrado em grandes ea*ptesas e por ultimo mas nao menos importantes
con um crescente numero de operarios especializados.meihor equipados cuí-
"türainente e sofrendo um peso relativo menor do Exercito Industrial de Re¬
serva .

Que consequencia se tirou de crescimento em numero e importancia
desse proletariado ? Que peso se deu ac surgimiento de um número naior de
operarios especializados5capazes de serem urna solida base de articulagao
do conjunto da classej,una pega fundamental do partido ?

Se no conjunto da economía5o des locamente do eixq hegemonico
rurnava para o grande capital' estrangeiro,do ponto de vista cja estrutura
da classe operaría o eixo tamben* se deslocava para os setorfrs mais moder¬
nos, cuja importancia escapou ac Partido Comunista Brasileiro' e tambem ao
conjunto da nova esquerda.

Nos anuarios do IBGE relativos ao período de 59 ja se podia 1er
o crescimento do setor metalúrgico e o decrescirao em números absolutos no
setor textil por exemplo.No total geral dos empregos do país^fcjetalurgiaj,ma¬
terial de transporte¡,material eletrico e mecánica ja representavam 23.4 por
cento contra 24,4 por cento ero texteis.Em 55}essa relagao era de 31,2 por
cento em texteis contra 18,5 nos setores acima mencionados.

(1) Citado por Fernando de Andrade (Debate 14 )
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Em linhas gerais essas transformagoes nao foran objetosde intensas discus-
soes na esquarda.Isto nao significa nem muito menos que deixaran de influ¬
enciar o debate na década dos 60cAs proprias teses de Jamil eran a superva-
lorizagao de un aspecto do problemasse bem que apresentadas con todo un en¬
foque e terminología proprios ; o crescinento de Exército Industrial de
Reserva,

Algunas pesquisas ruáis recentesspartindo é claro da incompreensao
que o Partido Comunista Brasileiro revelou para as transformacoes que se
davamsdemonstran que o movimento sindical concentrou-se nos setores tradi-
cionais5sendo muito frequentes as greves contra atraso de pagamento e nao
curaprimento de acordesstípicas das empresas decadentes. (1 ).

Um pouco mais adiante.ainda segundo a mesma fonte^o centro de
gravidade do movimento sindical desloca-se para o setor público3onde se
deu 57 por cento das greves no período de 56 a 63.E nesse período era evi¬
dente para todos nos que a reinvidicagao económica tornar-se o aspecto se¬
cundario do movimento sindical^orientado pelo PCBspois seu centro tatico
eram as reformas de base.

Alguns trabalhos que examinara as greves políticas do período acen¬
tuara que seu éxito quase serapre dependía da disposigao de tolerancia das
forgas armadas 5de um lados e de outro sí:áo nivel de degradagao dos salarios s
fato fundamental para a conquista da raassa operaría era determinado momento''.

0 peso e a importancia que o PCB deu a alianga cora urna burguesía
nacionalsmuito mais importante em suas teses do que na realidad?. _,foi um dos
pontos jCreioSmais criticado ñas diversas cisoes que o Partido experiraentou.
NO confronto cora novos trabalhos sobre o períodosconstata-se que tambera foi
muito pequeño o peso do PCB nesse proletariado mais moderno.Nao seria essa
a base social para a arrancada da nova esquerda e nao seriamsdentro delas
os operarios especializados um suporte inicialpara a implantagao no setor ?
Os fatos posteriores a cisao nos conduzem a achar que sia apesar de quea
pelo menos para nossa consciencia ¿essa possibílidade nao existía na época.
0 setor da industria pesada e dentro deles os operarios especializados .'e
um inanancial político que nao escapara a ninguémsnem a burguesía.0 fato
de que esses trabalhadores com melhor bagagem cultural poden assimilar mais
fácilmente o marxismo e o fato de que a relativa pressao do Exército Indus¬
trial de Reserva sobre eles é menor ..possibilíta amplamente urna evolugao favo-
rável de suas lutas.A naioria das reagoes a respeito desse problema eram
contudo hostis na época.Os operarios especializados eram considerados como
potencialmente negativos as ideáis de esquerda.eram o polo oposto dos mar¬
gináis ::e>q? 1osivos e dispostos a luta 5.mediata,

Como o objetivo nao e o de comentar a cisao pois a autocrítica
iria longe deraais.varaos examinar c proposto desde o inicio ; a crítica que
o proprio movimento na sua complexidade ir impendo nao so as concepgoes do
partido mas tambera as cresas concepgoes.Assin como em 22 estrutura económi¬
ca e movimento iam se tornando complexo a ponto de esgotar nossas respostas
o movimento e a estrutura social tamben se complicaran a ponto de nos colo
car pelo menos provisoriamente na esteira da historia8nessa década de 60.

( 1 } Trabalhos de Francisco v-Jeffort
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A ENERGIA 3L3TRICA Martha Alves

0 problema da energia elétrica estove durante mais de 20 anos
no centro da luta política entre a córrante nacionalista o o entreguismo .
A questao reaparece em varios momentos cruciais da vida politica brasileira
depois da Ha. guerra mundial .

lio come90 da década dos 50, a política de industrializagáo pos
em evidencia urna serie de pontos de estrangulamento nos se teres de base e
em especial no setor de energia elétrica. A participagao do setor público
na capacidade instalada de produgáo de energia elétrica era ínfima, montan¬
do em 1952 a 7,5 °/° da potoncia pertencente as empresas privadas e auto-pro-
dutoras. A capacidade instalada das auto-produtoras ( pequeños geradores
instalados para auto-consumo em zonas rurais ou para suprir deficiencias
do sistema de ftistribuigao central ) era de aproximadamente 10 % do to¬
tal, porcentagem esta que se mantem relativamente e3tavel até nossos dias
embora tenda a crescer a curto prazo. Quanto as empresas privadas, que ti-
nham a maior parte da poténcia instalada e funcionavam como concessionarias
de servigo de utilidade pública, eram na sua maior parte filiáis de grupos
estrangeiros ( essencialmente a American Foroign Power & Co. do grupo Bond
and Share e a Brazilian Traction do grupo Alean que controla a Light ).

I3m 1953, Getúlio Vargas propunha a criagao da Hetrobras, so-
ciedade de capital misto com controle estatal, que deveria assumir o con¬
trole dos investimentos federáis no setor. 0 projeto da Bletrobras ficou
engavetado no Congresso. A 31 de Janeiro de 1954, Getúlio voltava a carga
disendo : " Feotes últimos 10 anos, o desenvolvimento do Brasil tem exi¬
gido um aumento da produgao de energia elétrica na base de 14 °/° ao ano.
As empresas concessionarias nao dispondo mais de capital, tem recorrido
a empréstimos. Rao podendo mais dar garantias tem recorrido as garantias
do govérno ( ••• ) Informagoes positivas que foram colhidas num levanta-
menfo feito em quatro empresas em S. Paulo aponiam urna majoragáo de 38 mi-
Ihbes 803 mil e 21 dólares no capital e 24 milhóes 708 mil e 679 dólares nos
empréstimos, alem de 1 milháo, 366 mil e 671 libras no capital e 613 mil
307 libras nos emprésMmos • Os te fato ainda nao ó tudo . Pedem essas em-
urésas cambio para pagar as instalagoes a serem feitas. 0 pedem urna base
média de 30 milhoes de dólares por ano. Hessas condigóes nao há investimen-
to. Se o govérno fornecer através do cambio os dólares para a compra de ins¬
talagoes ,onde esta o capital estrangeiro? Uma instalagao de energia ele -
trica exige em média, 30 % de compras no exterior e 70 fo de obras que po-
Aem ser feitas com pessoal e materiais nacionais . Ja verificamos que as
emnrezas concessionarias nao podem arcar com a responsabilidade dos inves¬
timientos • Ja verificamos ainda que a parte de capital nacional pode ser
suprida por nos mesmos. Ja verificamos que a parte de capital estrangei¬
ro destinada á compra de maquinismos e instalagoes so é fornecida mediante
garantia do govérno . Fessas condigóes seria incuria governamental per¬
mitir que , o consumo de energia estivesse produzindo renda em divisas
sem investimento efetivo de capital. 0 claro que esse programa vem ferir fren-
taimente os interessados nesse negocio. Mas para tudo há um limite. 3 a re -
g.isténcia do povo estabeleceu esse limite intransponível(citado por
Verneck Sodré em a Historia da Burguesia Brasileira. )

Segundo Werneck Sodré, apÓ3 um libelo assim constituido , " a
sorte de Vargas estava langada. 3 efativamente, na carta testamento de Ge¬
túlio, a auestáo da Gletrobras aparece como tendo sido " obstaculada até
o desespero " pelos grupos internacionais aliados a grupos nacionais.



Foi no govérno de «Tuce lino com o Plano de Metas (1957 - 19^0)
que a partioipagáo do setor público na produgáo de energía elétrica come-
90U a elevar-se» 0 Plano fixava o objetivo de aumento da capacidade insta¬
lada de energía elétrica a 5 milhoes de Kw para 1960 e tambem projetava o
comégo de obras que elevassem a capacidade era mais de 60 para 19&5» ™ssas
metas foram relativamente alcanzadas. 0 esforgo de construgao se concentrou
únicamente era grandes usinas híclroelétricas, embora se tivesse tambem dado
inicio a construgao de termo eletricas a base de carvao mineral. Os inves-
timentos elevados que exigiam esses pro jetos, seu longo tempo de maturagao
e sua baixa rentabilidade fizeram com que o setor publico ampliasse muito
sua participafao como produtor de energía elétrica chegando era 23,4 % em
1P6l'. Todavía como aponta Werneok Soiré : "A construgao de barragens de
grandes propcrgoes, como a de Furnas e Tres Marías apoiadas em recursos
nacionais e técnica nacional, foi lenta e os empréstimos estrangeiros a
elas destinados trouxeram cláusulas tradicionais de dependencia (compra
de materiais no mercado americano) mas tambem relagoes novas e futuras
particularmente ligadas á distribuígáo. Assim o 3s±ado tomava a sí o ónus,
isto é, a prcdugáo da energía, e os monopolios estrangeiros as vantagens,
ísto é, os lucros da distribuí gao, tal cono virJaa aconteoenio em Paulo
Afonso . " (Historia da Burguesía Brasileira).

3m abril de 19&1, Janio Quadros entáo Presidente da Hepublica,
sanciona a le i do criagao da 3lemrobrás , aproximadaicente nos meamos termos
do projeto apresentado por Vargas. Sempre segundo ¥. Sodré "Contra ele se
desencadeou campanha idéntica á que lluvia sido de.senoade'ada contra Vargas,
q o presidente optou pela renúncia ... (Op.cit.)

0 problema da energía elétrica tambem aparece no Govérno de
Goulart e é causa de um lado de profundas divergencias com Brizóla e de
outro de fortissimas pressoes do imperialismo. Brizóla cuando govemador
¿o EGS ¿avia expropriado a subsidiaria gaucha da American Foreigh Power

uidenizaroes. Pelo contrario, na ar-S„ Í-- uú 1 " - , -ta
govérno gaucho reolamava a devolúgáo de c
¿a dife renga contra a AMFOEP. A rea -a o rio -¡^77 -~;i dolares, montante
3ndo-se ñas nacionalizagoes da MTCSP e da ITT
¿os USA aprovou o " JhjRSIGN AID aüT m 0m „ • «• ? *' 0 ^ongresso
- W posteriormente, f„f usada oLf nsbSniS e *°~ —
as nacionalizagoes efetuadas no Perú no gov-rno 4''vanas pres®ao contra
verno Allende. A le i estabelecia clárameSe que "ído nai^ ™^ n° g°~
propriado ou nacionalizado qualquer subsidiaria ría „ tivesse 91-
sem a indenizagao adequada (se considera adecuada t s SPUP° nortG~americano,
ada de acordo com a legislagáo americana)... tera suspendidos^
a aj"da e a assistencia". Tentando evitar a. aplioacáo do "Fn n ^APreStÍm0S'
govérno federal propos a exprorri r» • ? . -•< Act,T? o
sidiarias da AICF0EP no Brasil. Se^XKhiUing'IXXplaV"
ranha popular nacionalista, dirigida ñor Brizóla ú ma ampld 0 violenta oam-
é ¡3caudalosa operagao e determinen a queda dos ministros^Mdo^Sa^.

DHPOIS DO . G0LP3

(estadoal e federal ) cresoeu de form^vertiginosf^Rancia do setor público
tade de 1964. influencia tamúm le fíe feúúr «• V
óistribuijao de energía elétrica. 0 croscimento do M
aade instalada de produgao depois do golpe de 64 s* ñZ na CaPaci-
ferentes , das quais apenas urna revela a dire5¿„ tomadapela'



-ca da ditadura, as outras duas sendo consequencias de medidas anteri¬
ormente adotadas. A mais importante foi a decizao do realizar maoi-
gos investimentos públicos em novas usinas e na ampliagao da capaci-
dade de produgáo das usinas ja instaladas. As outras forao a entrada
em funoionamento de usinas que tinham comegado a ser construidas na é-
poca do Plano ds Metas e a compra definitiva das instalagóete da AMFORP
no Brasil realizada ainda em '64 , logo após o golpe. Issa3 instalagóes
foram incorporadas a Glotrobras. Segundo Roberto hampos, o prego de
compra foi de 135 milhoes do dolares contra 154 milhoes pedidos pela
AMFORP . iium artigo intitulado "0 ataque dos primitivos" (Gstadao ,
21/1/70 ) o mosmo Roberto Gampos diz: "Releva notar que, antes de efe-
tuarmos qualquer pagamento, obtivemos da U3A.ID um empréstimo de 20,4
milhoes de dólares ( 2fu de juros 0 40 anos de carencia) para quase tri-
plicarmos os geradores de Peixoto ( do acervo da AMPORP) n subsoquente.
mente outro de 61,ó milhoes de dolares do Banco Mundial, para ampliar
a geragao e distribuigao em quatro das empresas servindo aos estados
de Sao Paulo, MG, RJ e Parana ." 0 imperialismo sabe ser generoso com
sous lacaios.

Quando ministro do Plañejamento, Campos insurgindo-sa con¬
tra a idéia que "servigo público nao deve dar lucro" e em específico
contra a " política de escuridao barata", aumontou imediatamente as
tarifas da energía elétrica. Pixou-se a taxa de lucro "legal" de 10 fo
sobre os ativos fixos, depois de efetuada a corre gao monetaria. 4 mais,
foi instituido um empréstimo compulsorio, pagável por todos os utili-
zadores em fungao do valor de sou consumo até 1983, para financiar as
obras de expansao da Gletrobras. 0 resultado imediato foi um forte en-
carecimento da energía elétrica. Assim, um estudio publicado pela re¬
vista "Brasil sm Gxama" n° 39 de 1970 diz: "os industriáis acliam que
a energía elétrica brasileira é mais cara que em outros países do mun¬
do (<•«•) as concessionárias de energía olétrica desmentem que o prego
de sou produto soja caro. Argumentam que só agora os industriáis estáo
sentindo o peso do vordadniro custo da energía. 3 que , so com a remu-
neragao garantida de 10 '/b podem ter estímulos e conseguir recursos para
expandir-se o atender a demanda. Mas um grupo de trabalhe criado pelo
governo em julho de 1967, para estudar o problema, ch^gou a conclusao
do que a energía consumida em S.P. chega a ser 77 °/° mais cara que em
Portugal, ¿5 fo mais cara que na Franga, 40 °/o mais cara que na Bélgica
® na Holanda, 25 7o mais cara que na Italia. Dados que vieram roforgar
os argumentos dos industriaos responsáveis por cerca de 50 7o A- todo o
consumo de energía- "

, Se por um lado, osssa política tarifaria desagrada a cada
capitalista em particular, por outro ola é noeessária ao desenvolví -
monto das forgas produtivas o portanto á classo capitalista como um
todo. Ola é principalmente nec^ssária aos grandes monopolios que pos-
suem grandes unidades de produgáo que sofriam dirotamente as consequen-
cias da escassez d" energía anterior. Ais maiores utilizadoras de ener -
gia sao as industrias de aluminio, de ferro-nique1, d° zineo, as sida?-
rúrgicas, as eletro-quimicas, as ele tro-metalúrgicas e a industria auto-
mobilistica. Gssas proferem pagar mais caro a energía, do que ter sua
produgáo parada por cortes de energía ou instalar custosos geradores para
suprir defeciéncias do sistema . Mesmo porque , recuporam os altos pre-
gos pagos pela energía nos pregos de sous produtos.

Mas o resultado global da política energética da ditadura
foi urna grande elcvag'áo da capacidado instalada de produgáo e ao mesmo



tirapo , urna elevagao da participagao 6o setor público no setor* Só
subsisto no setor urna empresa privada, a Light, conhecido monopolio
ostrangeiro. A participagao da Light na produjo do energia dacrescau
muito em termos relativos, mas continua sondo a maior empresa da dis-
tribuigáo de energia elétrica do país , e está entre as grandes em -

presas do geragao. Distribui nao só a energia por ala produzida, mas
tambem 31 % da produgáo da Cesp a urna grande parte ¿a produgáo de Pur-
nas. Atua no3 estados de Bio e S.P. Gm 1969, 48 a¡° da energia distribu¬
ida pela Light foi consumida pela industria. 1 dentro dessa porcenta-
gem, couba á siderurgia a a produááo de ferro 26,7 Í° a á industria
automobilística 15,3 $ • A imprensa brasileira fala muito atualmente
de urna eventual nacionalizagao da Light. Assim segundo a revista Visao
de 4/11/'74: " A medida se ¿aria por encampagáo negociada e a tendencia
para concratiza-la parece basear-se em algumas circunstancias do momen¬
to como a atual situagao económica o política do país."

Quanto ao capital estatal no setor, ele se divide em fede¬
ral e estadual. A nivel federal, é a lletrobras que controla as partes
do listado. Gla funciona como "holding" de dozesseis subsidiarias e par¬
ticipa minoritariamente de outras vinte, em sua maioria de propriedade
estadual. G sncarregada de distribiur entre elas os recursos financeiros
obtidos pelos impostos sobre energia e impréstimo compulsorio. A parti¬
cipagao das dozasszis subsidiarias da Gletrobras subiu de 6,7 u/° em 1962
para 34,9 Í° em 19¿9 na capacidade instalada de geragao. 3 ela que repre¬
sentara a parte brasileira na empresa bi-nacional criada com o Paraguai
para a construgáo e gestáo da usina de Itaipu. Gsta sera construida
sobre o rio Parana a 17 km ao norte ¿a Foz do Iguagu. Sua potencia de
produgáo atingirá 10,7 milhóes de kw ( a capacidade instalada de produ¬
gáo em todo o Brasil atinge 15 milhoes, o que dá urna ideia do porte des¬
sa usina) . Para sua construgáo e gesta'o será constituida urna empresa
bi-nacional com 50 '/ó de participag'áo de cada- pais. 0 acordo estipula
que os dois paises dividir'áo os investimentos e a energia produzida .
Ha prática,é o Brasil que adiantara os fundos necessários á parte para -
guaia, seja com fundos proprios seja servindo de avalista para emprés-
timos externos (sabe-se que o Paraguai nao tem grande crédito no mercado
internaoional) . 0 Paraguai pagará vendendo ao Brasil a energia produzida
áa qual ele nao necessita. As condigóes ñas quais foi realizado o acórdo
com o Paraguai sobre Itaipu, criaram conflitos com a Argentina que pa -
recem no entanto estar em vias de solugáo. Mas a longa polémica sobre
a questáo de Itaipu tove o mérito de mostrar a política expansionista
praticada pelo Brasil.

A nivel estadual, sobrossaem-se a C3SP (S.P.), a C3MIG (Mi¬
nas Gerais) e a CH3SF (Kordeste). Alem de produzir energia , a C38P dis¬
tribui parte de sua produgáo a 12 fo da populagáo de S.P. , o restante
sendo vendido á Light o á Paulista de Porga o Luz (do grupo Glotrobras).
A C3MIG e a CH33P distribuem diré tamo nte a energia que produzem.

De forma geral, o setor estatal na energia elétrica detém
quase 80 °¡a da capacidade de geragao, enquanto em 1960 só tinha 33
Gssa participagáo aumenta a cada ampliagáo da capacidade de geragá'o
na medida em que so o Gstado tem feito investimento nisso. Assim,para
o triénio 75-77, prevéem-s.e no programa de energia elétrica, investi¬
mentos da ordem de 3,5 trilhóes d° cruzeiros. 3 isso sem falar da cons-
truga'o das usinas nucleares que estudaremos quando tratarmos da Hucle_
bras *
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De qualquer formados, es£or<¿os Xeitos* no setor aínda
poden ser considerados reduzidos face §s necessidadea.Gomo
diz a revista Visao de 2/l2/7^-:"0s niveis de consumo de ener¬
gía no Brasil a inda refletem o nosso nivel de desenvolvimentoi
enquanto nos Estados Unidos o consumo per espita § de 11 mil
watts e a media mundial é de 1000 watts,o brasileiro consomé
apenas 800 watts per capita". Marta Altes

CINCO ANOS DE DEBATE \

Em fevereiro de 1970 aparecí o primeiro numero de DEBATE, Artesanal
na forma, exiguo ñas dimensoes3 modesto no conteudos vinha se por a
seruígo da discussao crítica e auto-crítica dos revolucionarios mar-
xistas-lministas ligados a resistencia armada a ditadura. Nossos com-

panheiros e leitores conhecem a longa evolugao na luta consequente
que mantivemos pela reorganizagaos sobre bases novas¿ do movimento co¬
munista no Brasil. Cinco anos e pouca coisa do ponto de vista históri¬
co. Mas eoqperimentamos um gusto orgulho de termos passado por esta
primeira prova de consequencia e tenacidades aprendiendo com nossos er-
ros tanto quanto com nossos acertos. Face aos grandes objetivos que
perseguimoss o que ja. conseguimos e rrruito pouco. Mas as dificuldades
que vencemos nao foram pequeñas3 bastando para isso constatar que de-
ppis da data da aparigao de DEBATE dezenas de outras püblicagoes com
pretensoés revolucionarias foiam langadas e desapareceram. A prolife-
ragao de ■püblicagoes que nao passam do segundo ou terceiro numero nao
favorece o desenvolvimento da luta ideológica. Donde nossa satisfagao
ao apresentar a nossos companheiros e leitores o sumario de cinco anos
e dezessete números de D E B A T E.
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